
NOVO PROGRAMA DE TRABALHO NO CBP-E

ASPECTOS GERAIS

o OI\RETOR DO INEP E DO CBPE, PROF- ANISIO TEIXEIRA, DEU
INSTRUÇÕES, RECENTEMENTE, AOS COORDENADORES DAS DIVISÕES PARA QUE, ,.. ,..
SE CONSTITUISSEM EM ORGAO COLETIVO DE ADMINISTRAÇAO E DE ORIENTA-
çÃO TfcNICA DOS CENTROS-

•••ESTA DIRETORIA EXECUTIVA INICIOU AS PROVIDENCIAS DETER-
MINADAS, ENTREVISTANDO SUCESSIVAMENTE CADA UM DOS COORDENADOR~ ~
OVISIÃO- EM PRIMEIRO LUGAR, O PROF- OARCY RIBEIRO DA OEPS EXPÔS
SEUS PLANOS DE TRABALHO E COMO ENTENDIA O ENTROSAMENTO COM AS DE-,..
MAIS DIVISOES- A SEGUIR O PROF- JAYME ABREU E A PROF~ LUCIA MA~
QUES PINHEIRO, EM OUTRAS ENTREVISTAS, DERAM DEPOIMENTOS E TRAÇA-- ,..RAM NORMAS DE AÇAO PARA OS SEUS RESPECTIVOS SETORES EM CONEXAO C~
OS DEMAis, TENDO POR SUA VEZ O INFRA-FIRMADO, NA QUALIDADE DE CO-
ORDENADOR DA DIVisÃo DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA, EÃ
PÔSTO UM NOVO ESQUEMA ESTRUTURAL DA DIViSÃO E AS RELAÇÕES COM OS
OUTROS DEPARTAMENTOS-

DE TUDO RESULTARÁ UM DOCUMENTO CONJUNTO A SER REDIGIDO,..
DEPOIS DE APRESENTADAS, POR ESCRITO, AS SUGESTOES DE CADA COORD~
NADOR-

-UMA VEZ QUE AS DIVISOES SEJAM REVITALIZADAS, COM O ENR~
QUECIMENTO DO PESSOAL AINDA NECESSÁRIO PARA DESENVOLVER SEUS QUA-
DROS, O PONTO FUNDAMENTAL SERÁ A ARTICULAÇÃO ENTRE OS TRABALHOS OC
CADA UMA- A REUNiÕES SEMANAIS A SEREM SUGERIDAS DEVERAO OFERE-,.. ,..
CER OPORTUNIDADE A TAO DESEJADA ARTICULAÇAO-

,..
DIVERSOS !lP~~ ~ REUNIOES

- ,..Ao NOSSO VER AS REUNIOES DEVERAO SER DE TIPOS DIVERSOS-

ESTAMOS PREPARANDO A SALA ANEXA ÀS EXPOSiÇÕES PARA UM
AMBIENTE DE REUNIÃO A QUE POSSAM COMPARECER 20 A 30 PESSOAS- SE-



Rl UTILIZADO PARA AS SESSÕES DA COMISSAO CONSULTIVA E PODERl SER...
AMBIENTE DE TRABALHO PARA AS REUNIOES ALUDIDAS-

NÃo ACHAMOS CONVENIENTE QUE AS REUNiÕES COM O DIRETOR
SEJAM SEMPRE COM A PRESENÇA DO GRANDE GRUPO- ~ QUE CONHECEMOS T~
DOS A FRANQUEZA E O ESP(RI TO DE DEBATE COM QUE e NOSSO OllRETOR NOS

•..•
CORRIGE DISTORSOES DAS TAREFAS 00 CENTRO- PERANTE UM GRANDE GRU-... ..PO DE TRABALHO FICARAO OS ANIMaS MUITO MAIS EXACERBADOS E SUSCE~
TIBILIDAOES MAIORES PERTURBARIAM O AMBIENTE- TEMOS A EXPERliNCIA,...
QUE NAO DEVEMOS ESQUECER E TER BEM PRESENTE, DO QUE FORAM GRANDES
REUNiÕES EM QUE CR(TICAS,FÁCEIS DE ACEITAR PERANTE UM PEQUENO GR~

..•. .•.PO, DEGENERARAM EM POLEMICA AZEDA COM O ESTREMECIMENTO DE RELA
ÇÕES ENTRE DESTACADAS FIGURAS DA DIREÇÃO 00 CENTRO-

ACHAMOS PERFEI TAMENTE JUSTO QUE OS RESPONSÁVEI'S PELOS
,PRINCIPAIS SERViÇOS E MESMO OS TECNICOS QUE DIRIGEM PESQUISAS PAA

TICIPEM DE iEUNIÕES PERiÓDICAS- NADA, PORÉM, QUE VENHA SIGNIFI-... ... ..•.CAR A AÇAO DESORDENAOA DE COORDENADOR DE UMA SEÇAO SOBRE ENCARRE-
GADOS DE SETORES DE OUTRA, COMO VIMOS RECENTEMENTE

- , ÁQUE NAO DEVE CONSTITUIR PRECEDENTE E SO EXPLIC VEL
JUSTIFICAÇÃO), PELOS BONS DESEJOS QUE O INSPIRARAM-

NUM DOCUMENTO,
(EMBORA SEM

,.. -EM RESUMO, NOSS~ PROPOSTA E POR TRES TIPOS DE REUNIOES,
CUJA PERIODICID$DE SERÁ FUTURAMENTE FIXADA- 12 TIPO: REUNIAO só
DE COORDENADORES - 22 TIPO: REUNIAO DE COORDENADORES COM O DIRE-
TOR - 32 TI~O: o GRANDE GRUPO INTEGRADO POR COORDENADORES, ENCA4
REGADOS DE SERViÇOS E DIRETORES DE PESQUISA- DE OUTRA MANEIRA- -NAO VEMOS COMO ESTABELECER UM REGIME DE CON~XAO QUE PRESCREVA
NORMAS SALUTARES DE BOA eONVIViNCIA E RESPEITO Às HIERARQUIAS DE
DIREÇÃO, QUE SE NAO CONFUNDEM 60M IMPOSIÇAO AUTO~ITÁRIA-

-As INSTALAÇOE~ ~ CBPE

o DESENVOLVIMENTO, A SER ADOTADO EM TÔOAS AS DIVISÕES,
ACARRETARÁ StRIAS DIFICULDADES QUANTO Às INSTALAÇÕES MATERIAIS-

o SETOR DE PESQUISAS, COMPREENDENDO DUAS DIVISÕES, ESTÁ
ATUALMENTE COMPRIMIDO NO IQ ANDAR DO atoco A_ O N6MERO DE SALAS
E DE PEQUENAS SALAS t EX(QUO PARA O TIPO DE TRABALHO E MAIS DIFI-
CIL AINDA PARA ACOMODAR UM CRESCENTE NtlMERO DE PESSOAS- O CURSO



DE APERFEiÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS, OCUPANDO TODO O 32
PAVIMENTO DO BLOCO 8,TERMINARÁ SUAS ATIVIDADES EM MAIO PRÓXIMO- O
PROF. DARCY RIBEIRO, COORDENADOR DA DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUI-
SAS SOCIAIS, PODERÁ ACOMODAR, NAQUELE ESPAÇO, ALGUNS DOS TRABALHA
DORES DE SUA DIVISAO, PERMITINDO QUE NO BLOCO A SE ALOJEM OS INT~
GRANTES DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS-

QUANTO À DIViSÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGI-
CA, O MELHOR APROVEITAMENTO DAS SALAS DO ANDAR TÉRREO DO BLOCO C
E A AMPLIAÇÃO DO SERViÇO AUDIO-VISUAL NUMA SALA QUE ESTÁ SENDO
PREPARADA NO ANDAR TÉRREO DO BLOCO 8, NOS PERMITE PREVER UM CRES--CIMENTO DE TRABALHO NAS INSTALAÇOES ATUAIS-

o SERViÇO DE EXPEDiÇÃO DE LIVROS E REVISTAS É QUE PAS-
SOU A CONSTITUIR PROBLEMA E A EXIGIR SOLUÇAO URGENTE- TODO O D~
PÓSITO DE BLOCO A ESTÁ SUPERLOTADO DE PUBLICAÇÕES POR NÓS EDIT~
DAS au ADQUIRIDAS- O DEPÓSITO EXTERNO TRANSBORDOU E ATÉ A GARA-
GEM ESTÁ, EM CRANDE PARTE, OCUPADA COM O EXCEDENTE- ESTAMOS NO
FIM DO ANO- A APLICAÇÃO DE VERBA PARA AQUISiÇÃO DE LIVROS E MAT~
RIAL DIDÁTICO ESTÁ EXIGINDO COMPRA ACELERADA DE MATERIAL, QUE NAO
SABEMOS ONDE COLOCAR-

O SERViÇO DE EXPEDIÇAO TEM SI~O ATIVADO- OS N6MEROS
MAIS RECENTES REVELAM QUE DURANTE O 6LTIMO TRIMESTRE (JULHO-SETE~
BR~ FORAM EXPEDIDOS 34-000 LIVROS E REVISTAS- O INQUIETANTt É
QUE O DEPÓSITO NESTA DATA É DE 133-000 VOLUMES, COM CRESCIMEN-
TO CERTO PREVISTO PARA 200-000 VOLUMES, ATÉ DEZEMBRO- UM NOVO
DEPÓSITO PODERÁ SER CONSTRU(OO NOS FUNDOS, PARALELO AO ATUAL E À

GARAGEM, COM LARGURA DE
QUE DARÁ UM ESPAÇO DE

4 METROS E 26 METROS DE PROFUNDIDADE,
104 MET90S QUADRADOS- NÊLE PODERAO SER A-

COMODADOS 100-000 VOLUMES, APRO~IMADAMENTE- DESDE QUE POR UMA-VERBA ESTRANHA AO ORÇAMENTO DO CENTRO POSSA CORRER A OBRA, NAO T~
, , AMOS DUVIDAS EM SUGERI-LA COM URGENCIA-

PESSOAL

O AUMENTO DE CUSTO DA VIDA TEM DETERMINADO CONSTANTES A
PELOS PARA AUMENTO DE SALÁRIO DO PESSOAL ADMI ISTRATIVO. EMBORA
AS TABELAS EM VIGOR DESDE IQ DE JANEIRO TIVESSEM ATENDIDO EM PA~-TE AS PRETENSOES DO PESSOAL, CONTINUAM A SER ATRAIDOS PELAS EM-
PRESAS PARTICULARES ELEMENTOS 6TEIS DO NOSSO SECRETARIADO.



HÁ UMA PROFUNDA MODIFICAÇÃO,-as N(VEIS DE REMUNERAÇAO 00 TRABALHO NO
PRESAS PRIVADAS. ATÉ MUITO RECENTEMENTE

NOS ÚLTIMOS TEMPOS, ENTRE
SERViÇO PÚBLICO E NAs EM-

o EMPRÊeo PÚBLICO REMUN~
RAVA MELHOR E NUM REGIME MAIS FOLGADO 00 QUE o EMPRÊGO NO COMÉR-
CIO E NA INDÚSTRIA, SEMPRE MAIS SEVERO NAS CONDiÇÕES DE TRABALHO-

o DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, QUE NOS ATORDOA, TEM REPE~
CUTIDO FORTEMENTE NESTA COMPARAÇÃO DE SALÁRIOS- QUASE QUE REPEN-- .TINAMENTE, POR IMPOSIÇAO DA CONJUNTURA ECONOMICA EM QUE VIVEMOS,

•A EMPRESA PRIVADA PASSOU A REMUNERAR MAIS JUSTAMENTE O SEU TRABA-
LHADOR 00 QUE O ESTADO- DEVEMOS BEM MEDITAR NESTA MUDANÇA AO
PRETENDER DESENVOLVER E APERFEiÇOAR AS ATIVIDADES 00 CENTRO QUE
SE PROCESSAM EM HORÁRIO E CONDiÇÕES DE TRABALHO MUITO MAIS PRÓXI-
MOS DO COMÇRCIO E DA INDÚSTRIA DO QUE DOS CLÁSSICOS PADRÕES DA
FUNÇÃO PÚBLICA- NÃo SERÁ DEMAIS PROPOR UMA OUTRA REViSÃO, A VI-
GORAR DE 12 DE JANEIRO DE 1959, QUE EVITARÁ NOVOS DESFALQUES EM
UM GRUPO JÁ REDUZIDO DE PESSOAL QUALIFICADO, NAO EFETIVADO NO SE~
ViÇO PÚBLICO CIVIL-

QUANTO 1 REMUNERAÇÃO DE TÉCNICOS E PESQUISADORES ESCA-
PA À ALÇADA DA DIREÇÃo EXECUTIVA E DEVERÁ SER OBJETO DE ESTUDO
DAS RESPECTIVAS DIVISÕES-

§ § §



5.

DIVISÃO ~ DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEOAG6GICA

~ A DIvisÃo QUE REUNE MAIOR NÚMERO DE ATIVIDADES E SER-
ViÇOS Ji EXISTENTES NO lNEP E MUITOS D~LES PARA AQUI TRANSPOS-
TOS COM SUA ESTRUTURA DEFINIDA-

O CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA f O NÚCLEO PRINeL
PAL QUE COMPREENDE OS SERViÇOS DE DOCUMENTAÇÃO, INTERCAMBIO, I~
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, BIBLIOTECA, BIBLIOGRAFIA, A ~LE SE JUNTANDO
NESTE CENTRO, O SERViÇO DE AUDIO-VISUAL, ° DE REGISTRO DE PESQUL
SAS EDUCACIONAIS E O DE MUSEUS PEDAGÓGICOS- O SERViÇO DE PUBLI _...
CAÇOES, COMPREENDENDO A ANTIGA REVISTA DO INEP, AQUI
COM A EDiÇÃO DE LIVROS, A REVISTA DO CENTRO "EDuCAÇio
SOCIAIS" ALÉM DA "BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DA EDUCAÇÃOU_

AMPLIOU-SE
E CI~NCIAS

UM EXAME 4MAIS DETIDO DE CADA UM DESTES SETORES DE TRA-
4BALHO DEIXA CLARO QUE NECESSITAM ELES DE UM REAGRUPAMENTO EM QUE

INDIQUEM-SE POSTOS CHAVES, DIVIDINDO A RESPONSABILIOADE COM A CO-...
ORDENAÇAO E ESTIMULANDO A PRODUTIVIDADE DOS TRABALHOS_ ASSIM A
PARTE PROPRIAMENTE DE DOCÚMENTAÇÃO DEVERÁ SER DESTACADA DA INFOR-
MAÇÃO PEDAGÓGICA, QUE SÓ POR SI DEVERÁ CONSTITUIR UM SETOR INDE _
PENDENTE-

A DOCUMENTAÇÃO REUNIRi OS SERViÇOS DE LEGISLAÇÃO, ELA-
BORAÇÃO LEGISLATIVA, DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA (TUDO QUE NÃO CON~
TITUA LIVRO), CRIANDO-SE UM SERVIÇO DE MICRO~FILMAGEM E FOTOGRA-
FIA DE DOCUMENTOS-

INDISPENSÁVEL É QUE PASSEMOS DE UMA DOCUMENTAÇÃO ROTI-
NEIRA E SEM TRATAMENTO METODOLÓGICO PARA OS NOVOS PROCESSOS DE
TRABALHO- DAI A NECESSIDADE NAO SÓ DA CRIAÇÃO D~SSE NOVO SER-
ViÇO COMO DE ENTREGAR O SETOR A PROFISSIONAL IDENTIFICADO COM AS
TfcNICAS MODERNAS DE DOCUMENTAÇÃO E A EXTENSA BIBLIOGRAFIA QUE.•.SOBRE O ASSUNTO VAI SENDO PUBLICADA.

UMA ORIENTAÇÃO DÊSSE GÊNERO DEVERÁ CONTRIBUIR PARA FA-- " -CILITAR A CIRCULAÇAO DE DOOUMENTOS ENTRE AS OUTRAS DIVISOES DO



,CENTRO, COLOGANDO O MATERIAL DISPONIVEL AO ALCANCE DOS PESQUISA-DORES E DA PRÓPRIA DIREÇAO DO CENTRO E DO INEP-

o SETOR DE INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA COM OS ENCARCOS DE
RESPONDER INQUÉRITOS, SOLICITAÇÕES E CARTAS VINDAS DOS ÓRGÃOS I~
TERNACIONAIS E NACIONAIS, DOS INSTITUTOS ESPECIALIZADOS, DE PRO-
FESSÔRES E DE SlMPLES CURIOSOS, É DE EXTRAORDINÁRIA IMPORTANCIA
E COMPLEXIDADE DEVENDO ISOLAR-SE EM SETOR AUTÔNOMO, ENTREGUE À

4 .EXPERIENel~ DA PROF~ ELZA RODRIGUES MARTINS QUE NO MOMENTO SE ~
CUPA DE TODO O CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA- INDISPENSÁ -
VEL É TAMBÉM QUE O SERViÇO DE INTERCAMBIO, COM A AQUISiÇÃO DE L~
VROS PARA A BIBLIOTtCA E DISTRIBUiÇÃO DOS MESMOS, FIQUE SOB A ME~- - -MA ORIENTAÇAO, TAO RELACIONADOS SAO OS DOIS SERViÇOS-

EXAMINAREMOS, POSTERIORMENTE, SE O SERViÇO AUDIO-VISUAL
DEVERÁ ESTAR ANEXO À DOCUMENTAÇÃO OU À INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA, PE--DINDO NESSE PONTO SUGESTOES AOS NOSSOS COLABORADORES-

A BIBLIOTECA CONSTIT~E SETOR INDEPENOENTE E COM A ME~
MA DIREÇÃO ATUAL DEVERÁ DESENVOLVER O SERViÇO DOS PERiÓDICOS NA-
CIONAIS E ESTRANGEIROS, SUMARIANDO E CLASSIFICANDO ARTIGOS PARA
INDICÁ-LOS EM NOSSOS PERiÓDICOS E EM BIBLIOGRAFIAS ESPECIALIZA-
DAS- ASEXO A ELA O SERViÇO DE BIBLIOGRAFIA, MELHORANDO A PUB~
CAÇÃO PE~ÓDICA JÁ EXISTENTE, PODERÁ ENTRAR EM FASE DE INTENSA CO-
LABORAÇÃO COM OS SETORES DE INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA E DE PUBLICA-ÇOES-

NÃo É DEMAIS QUE, PARA UM PROGRAMA,DE LONGA PERSPECTI-
VA, REGISTREMOS OS PLANOS DE UMA BRASILIANA, CADA VEZ MAIS CO~-PLETA- EMBORA MUITO AMBICIOSO O PROJETO DÁ- CONSTRUÇAO DE EDIF(-
CIO PRÓPRIO PARA A BIBLIOTECA, NOS TERRENOS DOS PÚNDOS DA RUA V~
LUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 107, DEVEMOS DESDE LOGO APONTÁ-LO COMO I~

" -DISPENSAVEL A REUNIAO DE UMA GRANDE BRASILIANA- AINDA AQORA CON-
TINUAMOS, EM CONVERSAS MUITO PRELIMINARES E SEM COMPROMISSOS COM
A PROF~ HELOISA MARIN~O, ALIMENTAR A IDtlA DE INCORPARARMOS AO
CENTRO A IMPORTANTE COLEÇÃO DE LIVROS SÔBRE O BRASIL, QUE PERTE~
CEU AO PAI DA CITADA EDUCADORA, O ILUSTRE PROF- JOÃO MARINHO- EM
TROCA DE CERTAS SEGURANÇAS QUE A FAMILIA PRETENDE CONTRA A DISPE~
SÃO E eESTRUIÇÃO DOS PRECIOSOS LIVROS, PODER-SE-Á OBTER OU DOAÇÃO
OU AQUISiÇÃO, POR PREÇO MÓDICO, DA BRASILIANA JOÃO MARINHO-



o ENTROSAMENTO DO SETOR DE PUBLICAÇÕES COM AS DIVISÕES
DE PESQUISAS E A DE APERFEiÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO É DAS MAIS UR -

....
GENTES NECESSIDADES, NESTA RENOVAÇAO DE PLANO DE TRABALHO- As
DUAS REVISTAS "ESTUDOS PEDAGÓGICOS'! E "EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS SOCI-
AIS" DEVERÃO TER DIREÇÃO TÉCNICA DAS DIVISÕES DE ESTUDOS E PESQU~
SAS EDUCACIONAIS E DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS, RESPECTIVAMEN-
TE- OS ATUAIS ENCARREGADOS DE CADA UMA DELAS - PROFS- LEOBONS E
COSTA PINTO - CONTINUARÃO NOS POSTOS QUE OCUPAM, RECEBENDO, PSRÉM,
TÔDA A MATÉRIA REDACIONAL DOS COORDENADORES DE DIViSÃO, AOS QUAIS

••••..• , A BSUBMETERAO AS SUGESTOES QUE TENHAM PARA CADA NUMERO- . ·IBLIOGRÂ
FIA DA EDUCAÇÃO FICARIA SOB A DIREÇÃO DO COORDEN~DOR DA DIvisÃo
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA, CONTINUANDO A ENCARREGA-
DA DA REDAÇÃO COM AS MESMAS TAREFAS QUE VEM REALIZANDO- O BOLE _
TIM MENSAL, MIMEOGRAFADO, CONTINUARÁ A CARGO DA COORDENAQÃO DA DJ.

....
VISAO·

....
A PREPARAÇAO DOS ORIGINAIS DE LIVROS EDITADOS PELO CE~

TRO É QUE CONTINUA MUITO DISPERSA E PRECISA DE MAIS UNIDADE .E RI-
....GOR- O PROF- COSTA PINTO TEM SE INCUMBIDO DA PREPARAÇAO DE Ah

GUNS ORIGINAIS DE LIVROS COMO "OS DOIS BRAS(S" DE JACQUES LAMBERT,
"As ÁREAS BE CULTURA", DE DIEGUES JR- OLIVEIRA BASTOO PREPARA O
ORIGINAL DO TRABALHO DIRIGIDO POR BERTRAM HUTCHINSON SÔBRE MOBILJ.
DADE SOCiAL- O PROF- FRITZ DE LADRO ESTÁ CONCLUINDO A REVISÃO
DO MANUAL DE BOTANICA, CUJO ORIGINAL FOI POR ÊLE PREPARADO. O
PROF· GUY DE HOLANDA, ÊLE PRÓPRIO, ORGANIZOU A EDiÇÃO DO SEU TRA-
BALHO SÔBRE MUSEUS, RECENTEMENTE EDITADO- VIVALDI MOREIRA FOI
QUEM SE INCUMBIU DE EDITAR AS CONFERiNCIAS 00 PROF- GEORGE COUNTS-

•
COMO SE VÊ, OS LIVROS ÚLTIMAMENTE PUBLICADOS E OS QUE ESTÃO PRE~

ATES A SAIR TEM TIDO DIVERSOS PREPARADORES DE ORIGINAIS, DISPER _
...•

SAO DE SERViÇO MUITO PREJUDICIAL EM TRABALHO DE TAL NATUREZA, A
EXIGIR SOBRETUDO UNIFORMIDADE DE CRITÉRIOS- ~ UM DOS NOSSOS UR-
GENTES PROBLEMAS, ORGANIZAR UMA CARTEIRA PREENCHIOA POR PROFISSI~..,NAL COMPETENTE QUE SE INCUMBA DE TODO O SETOR DE PUBLICAÇOES e DA•..
PREPARAÇAO DOS oroGINAIS D~ LIVROS- UM EDITOR NO SENTIDO AMERICA-
NO DA PALAVRA-

..,
AINDA QUANTO A PUBLICAÇOES, DEVEMOS TRAÇAR UM ESQUEMA,

DA MAIOR AMPLITIIDE, EM QUE SEJAM DEVIDAMENTE CL.ASSIFICADAS AS O-
BRAS PUBLICADAS E A PUBLICAR PELO INEP E PELO CBPE- ALÉM SAS
SÉRIES JÁ EM CURSO DE PUBLICAÇÃO COMO A DOS GUIAS DE ENSINO, LI-



VROS DE TEgTO, LIVROS-FONTE, CURRíCULO, PROGRAMA E MÉTODOS, E A
SÉRIE DE CONFER~NCIAS - SOCIEDADE E EDUCAÇÃO, HÁ OUTRAS RUBRICAS
QUE PRECISAM DE LOGO SEREM ADOTADAS·

o QUE PARECE MAIS CONVENIENTE É DIVIDIR EM QUATRO GRAN-
DES COLEÇÕES TUDO QUE JÁ FOI E VIER A SER PUBLICAÓO PELO CENTRO.
TERíAMOS ASSIM:

- A COLEÇÃO DIOÁTICA (GUJAS DE ENSINO, LIVROS DE TEXTO,
LIVROS-FONTE)

- A COLEÇÃO ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS (LEVANTA-
,MENTOS EDUCACIONAIS, INQUERITOS

E PESQUISAS, MONOGRAFIAS)

- A COLEÇÃO SOCIEDADE E EDUCAÇÃO (ESTUDOS SOCIAIS, PES-
QUISAS SOCIAIS, MONOGRAFIAS)

- A COLEÇÃO DOCUMENTAÇÃO (HIST6RIA DA EDUCAÇÃO, CADAS --TRO DE INSTITUIÇOES E DE EDUCADO-
RES, DOCUMENTOS VÁRIOS).

A DIViSÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAC6GICA ESTÁ
AINDA EM DÉBITO PARA COM A COMiSSÃO CONSULTIVA DOS CENTROS DE
PESQUISAS NO QUE SE REFERE A EDiÇÃO DA ·'CARTA DO PROFESSOR PRIMÁ
RIO"- DUAS RECOMENDAÇÕES FEZ A CITADA COMiSSÃO QUANDO AQUI REU-
NIDA EM JU~HO DE 1957. A DE SER ORGANIZADO UM BOLETIM MENSAL,M~-MEOGRAFADO, A DISTRIBUIR ENTRE OS DIVERSOS CENTROS E A EDIÇAO E
DISTRIBUiÇÃO DA ~CARTA AO PROFESSOR PRIMÁRIO~- O BOLETIM ATINGIU
DE LOGO SEU OBJETIVO E VEM SENDO MANTIDO NO MESMO N(VEL E COM RI-
GOROSA PONTUALIDADE, JÁ TENDO SIDO DISTRIBUíDOS 15 NÚMEROS, COM
MÉDIA DE 22 PÁGINAS- RESTA, PORÉM, A EDiÇÃO DA CARTA QUE PARECE
A TODOS TÃO NECESSÁRIA QUANTO DIFíCIL DE PÔR EM EXECUÇAO- O PRI-
MITIVO PROJETO FOI CONSIDERADO IRREALIZÁVEL- TEMOS AGORA UM NOVO,
APRESENTADO POR COMPETENTE PROFISSIONAL, QUE NOS PARECE MUITO A-
CEITÁVEL E QUE DEVERÁ SER PÔSTO EM EXECUÇÃO- SEM A SEGURANÇA DE
30 A 40 MIL ENDER~ÇOS DE ESCOLAS PRIMÁRIAS, Nio PODEMOS TENTAR UM
EMPREENDIMENTO DESSA ENVERGADURA- DAI A PERPLEXIDADE· M QUE NOS
ENCONTRAMOS QUANTO AO ANDAMENTO DÊSTE PROJETO- NÃo NOS ESQUECE-
MOS, TAMBÉM, AS RECOMENDAÇÕES DO DIRETOR GERAL DE QUE DEVE SER

,LOGO PREPARADA UMA DEZENA DE NUMEROS, EM ORIGINAL, DE MODO A GA-
RANTIR A PERIODICIDADE E A CONTINUIDADE DO TRABALHO-



-PELO VISTO UMA REESTRUTURAÇAO DO CBPE DEVE SEGUIR AS
SEGUINTES LINHAS GERAIS:

A) AMPLIAÇÃO DOS SEUS QUADROS COM PESSOAL ALTAMENTE
QUALIFICADO PARA TAREFAS NOVAS E DESENVOLVIMENTO
DAS ATUAIS;

e) MELHOR ENTROSAMENTE ENTRE A DIREÇÃo GERAL E OS C~
AORDENADORES E ENTRE ESSES E OS ENCARREGADOS DE

SERVIÇOS, TUDO EM PERFEITA HARMONIA, SEM QUEBRA
DE LINHAS HIERÁRQUICAS MíNIMAS PARA UMA ORGANIZA-

- AÇAO DESSE TI?O;

C) - - ,AMPLIAÇAO DE ALGUMAS INSTALAÇOES MATERIAIS E NL-VEIS DE REMUNERAÇAO EM PLANO EQUIVALENTE AOS DAS
EMPRESAS PRIVADAS, DESDE QUE O REGIME E RENDIMEN-
TO DE TRABALHO QUE PRETENOEMOS ALCANÇAR NADA TEM
DE COMUM COM O DAS REPARTiÇÕES PÚBLICAS EM GERAL-

PMP/HOS



M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE APERFEIÇOAMENTO 00 MAGISTÉRIO

(CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS)

RUA M~XICO N.· 3 - 16.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - BRASIL.

Rio de Janeiro, de outubro de 1958.

Ao Senhor Diretor Executivo do
Centr9 Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Dr. Pericles Madureira de Pinho

Senhor Diretor:
...., De acordo com o que ficou estabelecidg em nossas

U!timas reuniões encaminho a V.S. par~ apreciaçao da Comi~
sao Coordenad9ra e. posterior aprovaçao do Diretor Geral ,
um balanço cr~tico das atividades do CBPE no campo da§ pe~
quisas sociais e um programa de trabalho para a Divisao de
Estudos e Pesquisas Sociais.

, -Preliminarmente e preciso reco~dar que a direçao
da D.E.P.S. estev~ praticamente vaga no ultimo ano. Embo-
ra guas pes~oas fossem sucessivamente convidagas para di-
riji-las apos meu afastamento, as suas indicaçoes foram
tão imprecisas ou revestidas de tama~a reserva que nenhunn
delas se sentiu efetivamente responsavel pelos destinos do
setor de pesquisas sociais do Centro.
I - Conselho de Coorde~ção e Planejamento

,
....E de assinalar que isto ocorreu quando tomayamos

consciencia da necessidade de instituir uma coorden~çao de
planejamento, capaz de integrar as atividades das varias
d;visoes, tendo em vist~ os objetivos educacionais e cien-
tificos do CBPE. Como este car'go jamals foi preenchido era
dupla a falta de direção nos ultimos meses.

.... -Nestas circunstancias os colaborádores do Centro
que trabal~am na D.E.~.S.-se encontram entregues a s; mes-
mos, sem vinculos organicos com os demais setores, so pro-
curand2 ou sendo procurados pelo Diretor Executivo, para
providencias administrativas.

.... ,
N Naturalmente, durante este periodo mantivemos r~

laçoes pessoais com todos os colegas do CBfE e muitas ve -
zes nos servimos de~as para obter orientaçag num ou nout~o
problema. Mas as varias divisões estavam kao longe e tao
d~sin~eressadas umas das ~outras como se fossem institui -
çoes ~ndependentes.
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2.

A prevalecer aquela situação de isolamento, po~ mais
que cada setor fizesse em seu campo imediato de atribuiçoes,j~
mais chegariamos à constituir uma instituição capaz de reali -zar um jpl.ano unificado g.e ati..1lindes,ede dar uma contribuição
ponderavel para a soluçao dos problemas educacionais brasilei-
ros.

, AAlgum progresso foi alcançado desde ha dois meses ,
quando o Diretor Executivo autorizou os coordenadores de Divi-
são a atuarem como um Conselho C09rdenador. Reunid02 como tal
ngs sentimos efetivamente responsaveis pela elaboraçao ~ exec~
çao de um plano de trabalho capaz deAjust~ficar a,eXistencia e
0Ncusto do C.B.P.E. e d~ evitar que ele caia tambem na condi -
çao de tantas instituiçoes no~sas, voltadas P9ra si mesmas,ap~
nas capazes daqueles gestos minimos indispensaveis para justi-
ficar oshonorarios dos que nelas trabalham e esquecidas dos
objetivos para os quais foram criadas.

A ,Segundo entendo este Conselho devera ter sua estrutu
ra e função maiseKp~itamente definidas impondo-seJtamb~m,for~
malizar as nomeações dos coordenadores, fixar seus encargos c~
mo membros do Conselho, a2segurar-lhes efetivamente a respons~
bilidade de suas_atribuiçoes e ~eservar a cada setor uma verba
por cuja aplic~çao seja responsavel. Pode ser que uma lib~rd~
de maior de açao p~ra o~ coorgenad9res resulte em erros e lm -
propriedades, mas este e tambem o'unico modo de alcançar acer-
tos.

,~o assim/poderemos passar com segurança da fase ge
simples analise cr~tica e de planejamento para a de execuçao
de um programa de tr~balho que formule pregisamente as metas
que cada setor devera alcançar nos dois proximos anos.

, ,
Os objetivos ate,agora definidos para as xarias divi

sões, se alcançados no periodo previsto, justificarao plenamen
te o investimento que o Q.B.~.E. repre§entou em recu~sos mate-
riais e em pessoal e farao dele um orgao atuante na vida educ~
cional brasileira.
11 - Plano de trabalho do C,B.P.E.

,
. Sumariamos, a..•.seguir, al~uns dos objetivos ja enun -

clados, mas cuja precedencia devera ser cuidadosamente examinada, em vista dos..•.recursºs orçament~rios que possam ser mgbili~
zados e da relevancia de cada um deles em face da situaçaoedu
cacional brasileira.
A - LIVROS

_ N ,

1. Instit~içao de duas coleçoe~ de obras basicas a serem
distribuidas as Escolas Normais e as Faculdages de Filosofia :
a Biblioteca Brasiliana e a Biblioteca Pedago~ica. Seriam pu-
blicadas por editoras privadas, mediante convenio quelhes as:
segurass~ a aquisição de 1.500 exemplares com,capa especial s~
bre ediçoes de 4 a 5.000 exemplares de cada ogra encomendada _
pelo C.B.P.E. eom duas terças partes da dotaç~o atualmente ~m-
pregada na aquisição de obras para distribuiçao, seria possivel
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fazer edit~r ou reeditar cêrca de 30 Qbras anualmente, para as
duas coleçoes que, assim, reuniriam/r~pidamente, um acervo pre-
cioso tagto para o conhecimento do pais como para o aprimoramen
to dos metodos de ensino. -

2. Progra~r,a.edição at~ 1960 pelo CBPE de coleções comple
tas de obras d~dat~cas que cubram os seguintes campos:

, ,
a~ Guias de Ensino por materia para o Professor Pri~

rio;
,

b) Manuais para o ProfessQr de cada materia ministra-
da no Ensino de Grau Medio, tanto G~nasial, quanto
qomercial, Normal, ~ndustrial e Agricola; nos dois
ultimos cas09 atraves de convênios com o SENAI e
com o Ministerio da Agricultura.

c) Completar NOS levantamentos dos Sistem~s Estaduais
de Educaçao e publicar um volume de sintese.

, 3. Entregar a direção das Coleções publicadas pelo C.B.P.E.
as diversas Divisões, mediante plano de desenvolvimento das me~
mas.

,
B - PERIODICOS

4. Reorzanizar as publicações pe~i~dicas do C.B.P.E. tendo
em vista faze-Ias atender melhor ao pUblico,e aos gbjetivos ia!
que se destinam, entregando cada uma delas a direçaoNde umaADi-
visão, a saber: a D.E.P.S. se encarregaria de Educaçao e Cien -
c~as Sociais; a D.E.P.E. da Revista Brasileira de Estudos Peda-
gogicos, a D.I.P., do Boletim de Bibliografi&iEduca9ào:;~'2 ,,"

, rasileira ~ ,5. Lançar um perlodico mensal destinado ~o professor pri~
rio - a Carta ao Professor - capaz de atuar sogre o professora-
ªo brasileiro como instrumento ge intensific~çao de sua consci-
encia profissional, de informaç~o e integraçao na realidade na-
cional e de aprimoramento pedagogico.

6. Patrocinar uma r~vista de~tinada ao professor de ciêncj
as das escolas de grau medio, que poderia ser editada pela Soci~
dadeNBrasileira para o Progresso ªa Ciencia ou por outra insti-
tuiçao interessada, mediante convenio •..
c - EXPERIMENTAÇio E DEMONSTRAÇÃO EDUCACIÓNAL - Aperfeiçoamerr

to do Magisterio.
A7. Na base da experiencia da Escola Parque da Bahia e cons1

derando que ela se recomenda especialment~ para os grandes cen -
tros industr!ais, obter recursos o~çamentarios para a insta~ação
de in~tituiçoes semelhantes de carater eXDerimental e demonstra-
tivo, j~to a cada Centro Regional e tambem ao C.B.P.E., median-
te convenios com as administraçoes locais.

'" ,8. Elaborar um programa conjunto de 6ursos ·de Ferias a se -
rem m~nistrados pelos Centros Regignais e pelo C.B.P.E., em cola
boraçao com a Secretaria da Educaçao, tendo em vista o aperfei -

3.
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aperfeiçoamento dg professorado das mat~rias básicas da Escola
Normal e a formaçao de especiali~tas em administração escolar.

N ,9._0rganizaçao de classes secunda.rias experimentais em c.Q
.1aboraçao com as Faculdades de Filosofia ~ federais) sob a dir~
çao dos diversos Centros Regionais e óo C.B.P.E.

, A10. Analisar criticamente a experiencia da Escola Guatemala,
te~do em vista a for.mulação de um programa de trabalho para os
proximos anos e a instituição de Escolas de Demonstração, caso
se recomendem, junto aos Centros Regionais.
D - ORIENTAÇÃO - DOCUHENTACÃO - E - INTERCÂMBIO

11. Organizar no C.B.P.E. um grupo de tr~balho integrado por
educadQres experimentados que teria a incumbencia de prestar a
ªssistencia constantemente solicitada pelos Estados para a reor-
ganizaçao dos respectivos sistemas educacionais.

A12. Reoganizar u setor de documentação do C.B.P.E. de modo a
faze-lo mais atuante na cobertura e no ass~ssoramento das inicia
tivas de elaboração legislativa referente a educação.

13. Definir melhor os objet!vos do setor de utilização dos
r~cursos audi-visua!s na educaç~o, integrando~o melhor nos'obje-
t~vos de document~çao, informaçao e de intercambio do C.B.P.E.

14. Formular um programa ge trabalho para a Biblioteca do C.
B.P.E.Atendo emüstª a expans~o tanto de ~ua Brasiliana quanto
dos_acervos de livros e periodicos de ci~ncias Sociais e de Edu
caçao. Programar ~ construção de um edificio para a Bibl~oteca
que atenda melhor as suas necess~dades e libere a enorme area ~e
ela ocupa presentemente em prejuizo da expansao de outros servi-
ços.
E - PESQUISAS SOCIAIS

,15. Lev~r a cabo o Programa de Pesquisas em Cidades-Laborato-
rio em colaboração com a Campanha Nacional de Erradicação do Anal
fabeti smo , fazendo cobrir as principats variantes regionais brasi
leiras e as respectivas condiçõe§ de f~cionamento do siste~ es-
colar, tendo em vista a elaboraçao - ate 1960 - de um plano naci.Q
nal de base experimental para a err~dicação do anqlfabetismo e a
reforma do sistema educacional primario nos municipios do interi-
or.

16. Planejar e pôr em ex~cução um programa de pesquisas ngs
centros metropolitanos do Eais, tendo em vista a_caracteri~açao
dos processos de urbanizaçao e de industri~lizaçao que estao ren.Q
vandoAa sociedade brasileira) a determin~çao do impacto dos mes -
mos sobr~ a ewtrutura da familia e sQbre o sistema educacional e
a previsao do sentido das mudanças socio-cul turais em curso.

..• , ,17. Atrair a colaboraçao do maior numero possivel de cientis-
tas so~iais brasileiros para o estudo dos problemas educacionais
e daqueles aspectos da realidade nacional mais relacionados com,a
educação - mediante o financiamento de pesquisas tanto bibliogra-
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bibli~gráficas quanto de observaç~o direta. Através desta cola
poraçao poderemos alcançar mais rapidament~ o conhecimento dos
problemas culturais brasileiros, indispensavel para o desenvol-
vimento planejado do nosso sistema educacional.
F - FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL

18. Assegurar a formação ge pessoal especializado,em pesqui
sas soc~ais e e~ experimentaçao educacional indispensave1 para
a atuaçao dos varios setores do C.B.P.E. e dos Centros Regi9nai~
uma vez que sab~damente posso sistema educacional superior e in-
capa~, por si so, de faze-lo •

., A , A19. OrganiZar programas de gonferencias e Seminarios,sobre
problemas brasileiros de educaçao e de desenvolvimento socio-cul
tura1, destinados ao aperf~içoamento do pessoal especializado do
C.B.P.E. e a estabelecer vinculos entre nossa equipe e os estu -
diosos que mais possam contribuir para o conhecimento do Brasil.

,20. Assegurar a equipe de pesquisadores da D.E.P.S. bem como
ags especialistas que atuam em outros setores do C.B.P.E. condi-
çoes para realizar cursos de aperfeiçoamento no estrangeiro, nos
cas02 .em que se tenha a segurança do regresso dos mesmos as suas
funçoes e ge que os cursos efetivamente se recomendem para o me-
lhor exercicio das mesmas.

21. Garantir aos pesqui~adores do C.B.P.E. como instituiçãg
devotada a atividades cientificas, facilidades para participaçao
em congressos nacionais e internacionais de sua especialidade.
111 - Atividades da D.E.P.S. em 1958

! , AoAs duas principais atividades da D.E.P.S. nos ultimos me -
ses foram o CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PES~UISADORES SOCIAiª e
o programa de pesquisas nas CIDADES-LABORATORIO. Ambos estive-
ram sob minha direção e ocuparam a quase totalidade do pessoal
da Divisão. '
A - PROJETOS INDIVIDUAIS

1. Josildeth da Silva Gomes e Andrew Pearse se ocupara~ na
elaboraç~o dos resultados d~ pesquisa realizad~ em 1956/7 sobre
as realçoes de yma escola publica com o bairro a que serve. _.Se
gundo uma divisao de trabalho estabelecida por minha iniciativa
em fins de 1957, cqda um,dos pesquisadores se incumbiu de redi-
gir um trabalho proprio a base do material golhido com prazo de
entrega dos originais prontos para publicaçao em junho de 1958.
Ao Nada sab~mos das atividades,de A.Pearse porque segundo
ele alegava os tecnicos da UNESCO so deviam prestar contasao~df.
Havighurst na qualidade de Co-Diretor do CBPE.

, NJosildeth da Silva Gomes esta ultima.ndo.a redaçao do SEU
, N t.-tr~balho e espera submeter os originais a D~visQQ emeDezembro

proximo.

5.
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. '

2.0 ~studo de Clovis Caldeira sôbre as condições de traba-
lho do menor ng meio rural,brasileiro, cujo plano sofreu sucessi
v~s refor~ulaçoes, devido a dificuldade de obter material esta ~
tistico basico, teve, finalmente, concluida a fase de coleta de
dados. O referido Eesquisador comprQmete-se a entregar os origi-
nais para publicaçao em Dezembro proximo. .

3. A pesquisa_sôbre Itapetininga a cargo do Prof. Oracy No-
gueira, cuja redaçao.final vinha sendo atrazada em virtude dos
novos encargos que recebeu ao integrar a equipe de pesquisadores
da DEPS.foi concluida. Os originais estão sendos preparados pa-
ra impressão.

4. Dos gemais projeto~ que encontramos,inconclusos na D.E.~.
S. demos noticias no relatorio anterior. 80 ~os parece recBper~
vel o estudo encomendado a Roberto Danemann sobre as condiçoes

Nde trabalho do menor em ativid~des urbana§. Segundo comunicaçao
q~e nos fez ~o assumir a direçao da Divisao deAEstudos do SENAC,
organizou ~ um grupo de trabalho dedicado a este estudo, cujos
resultados nos serao encaminhados assim que concluidos.
B - CURSO DE A:PERFEICOAMBNIDO DE PESQUISADORES SOCIAIS

,O calendario de atividades do Curso foi cumprido com pequ~
nas ~daptações que não o afetaram substancialmente., Assim, foi
possivel dar aos alunos cursos intensivos, em bom nivel"de Antr~
pologia C~ltur~l, Sociologia, Economia Brasileira, Estatistisa
Aplicada as Ciencias Sociais, Dêmografia Brasileira e Formaçao Bis
torica do .Brasil, e com grande precariedade, o de Psicologia So -
cia:ib.

,Tiveram, af.nda, oportunidade de treinamento em tecnicas de
pesquisa que os haEilitaram Par~ o tratam~nto dos problema§ cor -
rente§ de preparaçao ~ realizaçao de inqueritos, codificaçao, ta-
bulaçao e J.nterpretaçao de dados.

,
~ncontram-se, agora, na fase final em que as ~tividades ba

sicas sa9 o Curso de Problemas Brasileiros d~ Educaçao a cargo do
Prof. Anisio Teixeira; um Progra~ de Conferencias ~ue permite
contatos com especialistas dos varios campos. das ciencias sociais;
e a elaboração do projeto de pesq~isa de campo a.que deverão dedi-
car-se no primeiro semestre do proximo ano,.

N Para isto cada aluno apresentou e teve aprovada uma justi-
fi~açao ge tema de pesquisa a cujo estudo ago~a se devgta, sob a
orJ.entaçao de um profe~sor. Em_Dezembro proxJ.mo deverao submeter
os planos de p~squis~ a aprQvaçao do Diretor do Curso e os que 10
grarem aprovaçao farao;jus a bolsa~de pesquisas,para um trabalho
de campo que os ocupara de Janeiro a Maio do proximo ano.

, , ,
Contamos presentemente com tr~ze alunos e ja e possivel p~

ver que seis deles estejam em condiçoes de serem aproveitados pe-
lo CBPE como auxiliares de pesquis~, preenshendo uma das necessida
des mais prementes da D.E.P.S. Tres poderao ser encaminhados aos
Centros Regionais que custearam seus estudos. Dos quatro restan -
tes, dois ou três serão recomendados a Instituições interessadas

6.
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em pesquisadores , com as quais já ~stão em contato.c- PROGRAMA DE CIDADES-LABORATORIOS
AEste programa que hoje constitui a principal atividad~

da,'D,.E.P.S•.resultou da ampliação do p;ojeto de instituir uma ~-
rea, no interior, com certas caracteristicas sociais e demogra-
ficas, como campo perman~nte de estudos e de experimentação edu-
cacional por par~e dos tecnicos do '~.B.P.E.O programa original
para cuja execuçao fo~ contrqtado o Prof.Oracy Nogueira, previa
a escolha de um municipio proximo do Rio de Janeiro que se defron,.. , , -tasse com os problemas de educaçao comugs as cidades medias,bra-
sileiras do centro-2ul"para a r~alizaçao de estudQs monografi -
cos de caracterizaçao socio-economica e cultural, a_luz dos quais
seria elaborado mais tarde um plano de experimentaçao educacio -
nal.

, ,
Logo apos a escolha dos municipios d~ Leopoldira-Cata-

,guases da Zona da Mata, em Minas Gerais, para este objetivo e
quando apenas iniciamos os estudos preliminares, surgiu a oportu
nigade de combinar as nossas pesquisas com um amplo programa __,de
açao edBcacional.A proposta partiã~ da Campanha Nacional de ~r-
rãdigaçao do Analfabetismo, cujo diretor, desejando eyitar a di~
persao dos recursos reduzidos de que dispunha numa açao educpci~
nal em todo o Brasil, decidiu concentrar suas ativi2ades em,areas
bem definidas que seriam ob,j~to de uma experimentaçao cientific~
mente con~rolada, com o proposito de formular um plano ~aci9nal
de ~gucaçao d~ base experimental, devidamente adaptado as varias
regloes do pals. ' .

Combinados os dois p~Qgramas foi elaborado um plano
conjunto de trabalho que permitiu: ,

1.Assegurar ao programa de cidades=laboratorios os r~
cursos financeiros necessarios para a execuçao de um vas~o plano
de pesquisas inter-disciplinares, cobrindo todo o territorio na
cional; -

2.A9pliar o programa de estudos ~m execução na Zona da
Mata e combina-lo, em Leopo!dina, com a açao educacional da Cam-
pa~a Nacional de Erradicaçao do Analfabetismo que assumira o con
trole das escolas primarias locais, tanto estaduais quanto munici
pais;, ,

3.Contratar geografos,)listoriadores"psicologos, espe
cialistas de alfabetização, sociologos e antropologos para cola-, .borarem no programa de cidades-Iaboratorio;

N Êste programa esta sendo realiz~do sob a minha dire-
çao e contando com a supervisãQ dos professores Oracy Nogyeira e
Solon Ki~ball.Embora ainda nao tenha alcançado a expansao pre-
vista, ja constitui..,umdos mais amplos programas de pesquisa so-
ciql e experimentaçao educacional combinadas, tentado em nosso
pais. 'f,.,

Sumariamos, a seguir, os trabalhos conclu~dos, os
,que estão em curso e os previstos para 1959, em cada area.
à. LEOPOLDINA E CATAGUASES

1. A pesquiwa b~sica de caracterizaç.ão s~cio-cultural

7.
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foi realizada pelo Prof. Oracy Nogueira, com a cooperação de Apa
recida Joly Gouve.í.a e dos alunos do Curso de AperfeiçoaIrento de-
P~squisadores Sociais que tiveram nela uma ~pcilrtunidade Lní gua.-
laveI de treinamento, pois participaram de todas as et9pas do
tragalho, desde o planejamento e ~esquisa de campo ate a elabo-
raçao final dos dados. .

A ,2. A monografi~ sobre os dois municípios mineiros esta sen-
dO,redigida e devera ser entregue para publicação em,Dezembro .
proximo. Resultados preliminares foram comynicados a Campanha
como contribuiçao par~ o planejamento da açao educacional. Os
procedimentos metodologieos ntiifuzados foram cuidadosamente rev.i~
tos e servi~am ge base p~ra o planej~mento das outras pesquisas

I de caracter2zaçao que, deste modo, tem assegurada, sua comparati-
vidade.

3. O Prof. Orlando Valverde concluiu o estudo de geografia-
regional da Zona da Mata, projetado par~ situar a~ duas cidades
na rede urbana, indic~r o papel dos fafores mesglogicos no deseE
vQlvimento regio~al e servir de base a elaboraçao de material di
datico adaptado as condições locàis. O relat~rio fin~l ser~ pu -
blicado pela Revista Brasileira de Geografia que fara do mesmo
uma tiragem especial de 2.000 exempla~es.

,4. Foi concluido tambem o estudo de linguagem regional pela
equip~ do Summer Institute of Linguistics que ja fez entrega A do
relatorio geral, sobre as caracteristicas dial~tais do portugues
falado na area e da c~rtilha pa~a alfabetizaçao. Ambos est~o.seE
do re~istos e postos a prova pratica, tendQ em vista prepara-Ios
para public~ção., Em face do rigor metodologico com foi' realizada
a pesquisa e legitimo supor que seAtrata,de uma das melhores ca~
tilhas para alfabetizar em po~tugues~ ate,agora elaboragas. Co~
pequenos ajustamentos ela sera aplicavel as outras regioes do p~.

N A5. Juarez Rubeng Brandao Lopes incumbiu-se de um estudo so. -
pre a industrializaçao da~ cidades de Leopoldina,e catag~ases com
enfase nos seus efeitos sobre a estrutura da familia e sobre a es
cola. Contou em seu trabalho com a colaboração de Carolina ~
Martuscelli. Os resultados finais serão entregues em Dezembro PlJ2
ximo.

Aestudo sobre a mobilidade social nas ~uas cidades, em
com a de.são Pa~o, foi realizado por Bertram Hutch~
entregar o relatorio final ainda em Novembro. X

, A7. F;~cassou lamentavelmente o estudo sobre o rendimento es-
colar da area, a cargo de Roger Segumn entretanto

N
, n~sso objeti-

vo era relativamente simples, pois pretendíamos tao soment~ obter
medigas do rendimento escolar na primeira e na terceir~s series
primarias, nas cidades e 'na zona rural, antes d~ atuaçao ma~s in-
tensiva da Campanha, com o objetivo de comparaçao. A relevancia
do e studo~uma nova tentativa, ao menos,para estabelecer as
bases para pesquisa~ equivalentes nas ·outras areas em que viermos
a trabalha~, uma vez que em Leopoldina e Cataguases o sistema edu
cacional ja foi profundamente afetado.

6. Um
Ncomparaça9

que devera

8.



C. '8. P. E.

1) - TINBAUBA - Pernambuco
(J " , •o, Dois municipios tipicos das principais variantes ecolog~-

cas e sociais do norgeste serão objeto do mesmo programa de pes -
qUisa e experimentaçao e~caçional levada a efeito em Leopoldina
e C9taguases. Um delesjafoi escQlhido. Trata-se de Timbauba mu-
nicipio situado na Zona da Mata Seca em Pernambuco. O estudo foi
entregue a Levy Cruz, pesquisador. do Centro,Regional de Pesquisas
Educac~onais do Recife que se incumbiu tambem de atuar como asse~
soro tecnico,da equipe de educadores destacada para a atuação ed~
cac~onal na area. - ,A pesquisa de caracterizaçao soc~o-cultural, ainda em curso,
obedece aO mesmo plano,metodologico basico empregado em Leopoldina
e Cataguases e devera concluir-seem Dezembro pr~ximo.

, A9. O estudo geografico da Zona da Mata Seca, a cargo de Orl~
do VaI verde e uma e quipe do Conselho NacionaL de Gerografia foi,
concluido e os resultados mos serão entregues ainda em Novembro •

, -; I. 10. Um estudo historico da regiao esta sendo realizaeo por
~armich~on gevendo concluir-se ao mesmo tempo,a pesquisa de c~
racterizaçao socio-cultural. que

11. Estudos complementares de economia region~l (Germano Coe-
lhol e levantamentos do sistema educac~onal, com enfase na mensu-
raçao do rendimento escolar tiver~m inicio mai§ tarde, devendo por
isso mesmo atràzar-se de alguns meses a apuraçao dos resultados.
c N • '- CATALAO - Go~as

Como objeto.de'estudoe experimeIita~ão no Centro-O~ste bras.,!
lei:r;ofoi escolhida?, prelimi\larmente, a cidade de CatalaQ, em
Goias. Outro munic~pio prov~~elmente mat~grossense'Nsera escol~
do mais targe para cobrir a area mais nova da expansao agro-pasto
ril da regi ao.

,12. Fernando Altenfelder ~ilva esta neste momen~o empenhado ...
no estudo de caracterização socio-cultural do m~icipio de Catalao,
dentro das normas do Programa de Cidades-Laboratórios. Deverá con, -cluir seu t~abalho preliminar em Dezembro, quando fara a entrega
de um re!atorio geral para servir de 9ase ao plãnejaoonto da expe
rimentaçao educ~cioBalJ!m ~arço devera entregar 'a monografia com-
pleta para publ~caçao.

, N ,13. Tendo sido a area de Catalao Objeto de um estudo geog r,ã
fico intensivo recentemente publicado pudemos dispensar o ~stu-

do regional pre~isto para as de~is cid~des Cidades-Laboratorios.
O es~u~o da .ocupação humana da area esta sendo_realizado pelo
Prof. Francisco Netto de Campos sob a orientaçao do pesquisador-
chefe. De San
a , ,

- SAN~:AREM - Para
,tarem

, • AO programa mais amplo de pesquisa devera reca~r sobre San-, .em v irtude da complexidade dos problemas socio-cul tur aã s
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que apresenta e, sobretu~o, porqu~ eHperamos.obt~r um financiameE
to c~mplementar da Super~ntendenc~a da Valor~ açao Econornica da
Amazonia para custear os trabalhos. '

~ ~ ~ .O municipio de ~antarem foi escolhido por apresentar os mes-
mos problem~s de desenvolvimento de toda a região e por não cons-
titu~r um nucleo re~idual de for~s anteriores de ocupação, como
a ma~or parte das c~dades da amazonia. Nele se encontram tantops
formas tradicionais de produção extrativa.,quanto atividades agri-
?ol~s e.ind~striais.como o cultivo da Juta, do arroz, da mal~a, a
~ndustr~a tex!il e florestal - que estao proporcionando novas fo~
mas de ocupaçao humana no vale.

O objetivo fundamental dos ás~udos será ª determinação dafo~
mula brasileira de ocupação nos tropicost o exame das condições de
vida a ela associadas e das potencialidaaes de desenvolvimento
que enseja. Dentro dêste enqu~dramento serão realizados os estu-
dos do sistema educacional da a~ea e programada sua reorganiza~ão
em novas bases. A equipe que ja se empenha nesta pesquisa ded~ca-
se neste momento a formular a abordagem mais adequada para um es-
tudo inter-disciplinarrdesta envergadura.

~14. O Pro~. Artur Cesar Ferreira Reis ja foi contratado para
o estudo historico. Esperamos contar, ainda, c9m Orlando Valver-
de e Lucio Soares de Souza, para o estudo g~ografico e com a,equi
pe do Museu Goeldi para as p~squisas fitologicas e antropologicai.
Devem colaborar nos estudos socio-culturais alguns dos estagiari-
os do CAPS, a partir de janeiro de 1959.
e - REG IÃO SUL

, ,
A Encontra-se em fase de pl~nejamento para inicio no~ proxi-

mos ~eses o estudo de dois municipios da regiao sul, provavelmen-
te Julio de Ca~tilho, no Rio,Grande do Sul e BrusqueHem Santa Ca-
tarina. Êste ultimo nao sera objeto de experimentaçao por parte
da Campa~a, porque conta, ao que sabemos, com um sist~ma educacá
onal sensivelmente mais amplQ e mais eficaz do que a media brasi-
leira. Pgr isto me~mo devera ser estudado a fim de ve~ificar que
fatores sao responsaveis por seu excepcional desenvolv~mento edu-
cacional.
f - OUTRAS ÁREAS

Para completar a c0gertura das condiçõe~ mais g~rais em
que operam as escolas primarias no Brasil, sera necessari9 ati~
ainda, quatro regiões: o Horgeste Seco, o Norte do Paran~ ~e a
faixa f~orestal do Leste (Espirito Santo). Entretan!o, so a vis-
ta dos recursos que a Campanha Nacional de Erradicaçao do Analfa-
betismo possa prover é q~e teremos condições de planejar a reali-
zaçao de estudos nestas areas.
IV - Urbanização e Industrialização

,
No exame dos setores de atividade a que o CBPE devera dar

prioridade ,di~correremos r àpidé}mente sôbre os objetivos que a
DEPS ~~~ottraràal~ançar nos proximos anos. Aqui trataremos do

10.
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,principal programa de trabalho para o proximó ano, co~centrando a
atençao nos diversos projetos de pesquisa,que incluira, cada um
dos quais sera, oportunamente, submetido a aprovação do Conselho
de Coordenadores. .

A maior parte dªs situações e dos problemas sO~lals com
que nos defrontamosNvem sendo explicad~como conseqüencia dos pr2
cessos de urbaniza<;ao e industrializaçao que em seu desellvolvime,n
to ~s fariam eme rga,r , ~rata-se, nos melhores casos, de ê.strapo~-
~açoes simplistas de analises feitas ~m outros lugares e) nos c~-
50S correntes, de chavoes usaªos abuslvamente. º certo e queAnao
conhecemos a forma pela qual estes processos estao operando sobre
o contexto brasileiro, marcado por tantas singularidades, nem o
momento que eles alcançaram aqui e muito menos seus efeitos sôbre
nossas instituições.

AAssim, qualquer esforço para el~borar um sistema conceitual
mais rigoroso para explicar as situaçoes e os probiemas sociais
brasileiros,[~s~a~l~~ s~mpr~ n~,ne~&s~idade inadia~ de um~estu

" .1' , -d~ des~e~preG~s~~, esbarrara sempre na necessidade inadiav~l
de um estudo destes processos. Pode parecer ~ue tal tarefa nao
caiba ao CBPE,.mas a tantas outras i~stituições de pesqulsa exis-
t~ntes no Brasll, muitas das quais ja demonstraram interesse por
varias faces deste problema.

-, ,Infelizmente Anao e provav~l que os estudos efetuados por
tais instituições Jee~ resposta as perguntas atinentes aQs probl~
mas educacionais, razao porque temos de nos ocupa~, tambe, de seu
estudQ, dentro de uma perspectiva particular que e a dos nossos
interesses.

, Ademais, tendo-nos empenhado numa ampla pesquisa que focal~
zara os problemas educacionais_com que se defrontam as cida4es m~
dias e pequenas do interior, nao podemos deixar de lado as areas
metropolitanas onde,õs mesmos problemas se aPresentam de forma
mais aguda ~ onde ja se alcan~ou maior consciencia da necessidade
de soluciona-Ias, como condiçao do desenvolvimento nacional.

Ocorre, ainda, que a atuação educacional dQ CBPE assiW como
a dos Cen~ros Regionais precisa ser examinada criticamente a luz.'
de uma analise mais ampla e mais prof~nda dos processos que .estão
confgrmando a nossa sociedade~ pois so assim teremos a garantia
de nao nos perder~os em questoes socialmente irrelevantes, em pr~
juizo da realizaçao dos nossos objetivos.

Es~as são as razões que nos levam a propor a elaboraçã9 e
a execuçao de um programa de estudos interdisciplinares nas ar~
m~tropolitanas,,,tendo em vista a) compendiâr os conhecimentos
j~ alcançados sobre os processos de urganizaçao e"industrializa-
ç~o; b) realizar"estudos de observaçao gireta sobre os efeitos
destes processos sobre a estrutu~a da família e da escola.
A

. ,- ESTUDOS BIBLIOGRAFICOS
, ,O primeiro objetivo podera ser alcançado atraves da colabo

11.
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_ , À

colaboraçao de estudiosos que ~a dedicaram anos de trabalho a es-, ,t~ tema, examin~ndo-os sob perspectiva historica, geog;afica,eco-
nomica e demografica, d~s quais poderiamo~ obter uma ~erie de ~i-
vros do mais alto interesse cultural e pratico para_nos e tam~m
para quantos se esforçam por alcançar uma compreensao melhor da s~
ciedade e da cultura brasileira.

Sugerimos que o CBPE patrocine os seguintes trabalhos nestecampo :

1) um estudo histórico da ind~strialização e da urbanização
d~ Brasil, com ênfase no seculo xx. Tem dado contribui-
çoes relevantes~,neste campo, a Prof. Alice Canabrava, da
Universidade de são Paulo.
um,estudo geográfico da evolução da rede urbana bras;lejm
ate nossos dias que deveria ser realizado por um geogra-
fo. Lembro o nome de M. Rochefort da Universidade de .

AStrasburgo que vem dedi2ando-se a este problema na Fran-
ça e tem especial interesse em realizar uma pesquisa . no
Brasil.
um estudo d~ renovação ~ecnológica das atividades agro-
pastoris do Brasil nos ultimos,50 anos a ser elaborado
com abor~agem de geografia agraria. Orlando Valverde talvez possa dedicar-se a estetrabalho. -

2)

3)

4) • Aum levantamento dos estudos realizados por economi~tas s6
bre_o processo de industriali~açao. Embora copiosi~simo~estao dispersos em revistas tecnicas e um resumo cri~ico
dos me§mos em forma de livro constituiria contribuiçao de
importancia. O grupo de economistas da Fundação BrasilCentral, especialmente o Dr. Pompeu Acioly Borges, poderi
a realizar excelentemente esta tarefa.
um estudo",dodesenvolvimento da população brasileira e desuas tendencias de mudança, com enfase nos aspectos que
interessam mais de perto ao planejamento educacional. Ma-
rio Magalhães entre outros demógrafos,poderia realizar êste estudo. .-

6) - ,~a comparaçao sistematica do processo de industriali~a -
çao do Brasil - examinado quanto aos 9spectos demografi-
co~ sociais eAculturais, mais caracteristicos - como o iD
gles, o franoes, o norte-americano, o sul-africano e o
austr~liano. Jacques Lambert talvez se interess~ pela re~
lizaçao de um e~tudCbnestas bases. Poderia faze-Io, na
França porque so teria'que lidar com dados bibliografico&'
um estudo das mudanças do sistem~ administrativo grasilel
ro depois de 1930 lan~aria luz sobre certas questoes rel~
cionadas com a educaçao e revelaria talvez formas mais a-
dequadas de procedimento para tratar os,probl~mas educa -
cionais. Mario Wagner Vieira da Cunha e provavelmente

7)

12.
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,quem mais se tem devotado entre nos a estas pesquisas.
N É de assinalar, porém, que todos êstes estudos não nes

darao o conhecimento de que necessitamos se não forem planejados
e realizado~ conjuntamente na forma de uma pesquisa int~rdiscipl~
nar. Por 1SS0 mesmo~ caso nos decid~mos a empreen~er este pro -
grama de estudos, impoe-se a realizaçao de um seminario.de todos
os especialistas convidad9s a nele colaborar, para verificação ,

,dos proced~mentos metodologicos a utilizar e dos objetivos cienti
ficos e praticos a alcançar. ' -
B PESQUISAS DE CAMPO

Propomos a re~lização de um program~ interdisciplinar
de pesq~islis de ob~ervaçao direta'em seis metropoles brasileiras
(Rio, Sao Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Juiz de Fora, Salvador e
Recife) com o objetivo de verificar a intensidade e a forma em ~
opera~ os processos de urba~zação e"industrialização e seus efei
tos sobre a estrutura da f amilia e sobre o sistema escolar. Serian

Aoito p~squisas interdisciplinares, todas unificadas quant9 ao ob~
tivo basico e, em parte, quanto aos procedimentos metodologicos ,
pois,,,,muitasdelas se baseariam na mesma amostra. Dada uma faria
luz s02re um tema e em seu conjunto permitiriam alcançar uma com-
preensao mais acurada do~ principais pr09lemas com que nos defroE
tamos no campo ~a educaçao e do seu provavel desenvolvimento. Ne-
nhuma combDbuiçao cientifica seria,a nosso ver,mais relevante pa-
ra a educação,do que esta. Seus resultadosNrepresentariam um ver-
dadeiro diagnostico dos problemas de educaçao dos grandes centros
urbanos que, um~ vez publicado, pas~aria a constituir um instru -
mento indispensavel para planejar a r.etorma~do nosso sistema edu-
cacional.

Enunciamos a seguir os oitos estudos, indicando os no-
mes dos pesquisadores que deles poderiam ser incumbidos:

1) ~ ,estudo geral das dimensoe~ e pringipais caracteristicas
do movimento de urbaniza9ao atraves de uma pesquisa a rer
realizada em cinco ou se1S centros metropolitanos. (Ber-
tram Hutchinson).
a estrutura, d~Lfam!lia e as mudanças na~ interrelações do
grupo familiar decorrentes da urbanizaçao.e industrializ~
çao , (Carolina Hartuschelli Bori).e B.Hutchinson)'

20

3) , , , ,a criança e o adolescente : caracterist~cas socio-psicol~
gícaa, expectativas dos pais, rotina diari~, conduta ~s---
~olar. Mudanças gue possam ser atribuidas a urbanizaçao e
a industrializaçao. (Dr. Arigo Agostini). .

4) ,o e~tudante ~a escola d~ grau medioi origem social; caras
teristicas socio-psicologicas, tendencias vocacionais e
perspectivas ocupacionais. (A. Agostini e sua equipe).

, N ,o funcionamento da escola pUblica,em relaçao as diversas,
camadas a que serve. Como atende as necessidades de uma
sociedade em mudança para um tipo-de vida urbana e indu~
trial • (Josildeth da Silva Gomes)

-,
-,

13.
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6) influência da urbanização e industrializacão sôbre a
formaçao profissional e a condição social~do profes-
sor

Àum estudo do ajustam~nto econgmico e ocupacional dos
cQntingentes rurais as condiçoes urbanas (Juarez Br~
dao Lopes).

8) N , Nadaptaçao go imigrante as diversas regioe§ do Brasil.
Contribuiçao res~ltante,d~ sua participãçaQ na vida ur
bana. Preocupaçao educac~onal em relaçao a mobilidade
social. (Aniela Guinsberg).

Q PROBLEMA DE PESSOAL ESPECIALIZADOC~
,

A O mais grave problema com que se defron~a a D.E.P.S.ea
carencia de pessoal qualificado paraAa realizaç~o de pesquisas.
Contamos presentemente com apenas tres especial~stas capazes de
superintender programas de pesquisa,. o Prof, Oracy Nogue~ra, o
Prof. ~olon Kimball e o Dr. Bertram,Hutchinson, os dois ultimos,
provisoriamente, pois se trata de tecnicos da UNESCO.

N Oracy Nogueira e Solon Kimball ~stão empenhadQs na s~pe~
visao das pesquisas nas cigades-laboratorio que deverao ocupa~~
por todo o proximo ano. 80 contamos, pois, paraAo novo p~ograma
com Bertram Hutchinson, res~ando ainda ~aber se ele podera tran..§
ferir-se para Q Rio, condiçao indispensavel para. que se incumba
da superintendencia dos estudos.

ÀNestas circunstancias seremos obr í gadog a apelar para a c.Q
laboração de especialistas de outras 'i~stituiçoes em medida que
excede largamente o que seria aconselhavel.
, O resultado mais nobre de uma pesquisa desta envergadura.
e criar uma equipe experimentada no tratamento dos problemas so@~
ciais e ci~ntificos que ela envolve, caPãz de exercer, depois

N
,

tanto funçoes aconselhativas na formulaçao de programas de açao,
quanto de prosseguir os estudos) refinando o esquema conc~itual
desenvolvido. uando aequipe so se junta para a_realizaçao de
trabalho e d~spersa-se depois entre as institui~oes a que cada
elemento esta ligado, perde-se. inevitavelmente este resultado e~
sencial. ' . ~

..., ,Por e~tNas razoes e ind!spensavel alargar prontamente o
quadro de pesquisadores da Divisao. A dificuldade reside em en-
contrar pessoal capaz. Os ~strangeiros, mesmo quando são coptra
tádo§ para realizar programas bem definidQs de pesquisas, ( a ex
cessao de,especialistas com larga experiencié) de trabalho no
Brasil), so gomeçam a produzie eficazmente apos dois a~os de es-
tada entre nos, prazo que coincige precisamente com a epoca de
regresso. O pessoal brasileiro e ~uito reduz!do. Nossas espe -
ranças de ampliação do quadro de. tecnicos estao depositadas na
possibilidade de trazer a~ Brasil pesquisadores como EmilioNWillems e em contratar alguns dos jovens brasile!ros que estao
concluindo, no momento, ~ Cursos de especializaçao no estrangei-
ro.
, Os alunos do Curso serão capazes de atender de imed!ato
asnossas necessidades de pesguisadores-auxiliares, mas l~varao
ainda alguns anos e precisarao de cursos de especializaçao para
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podêrem assumirAa responsabilidade· de pesq~isadores independen-
tes. Todavia, eles e outros do mesmo,padrao que sejam agora i,!!
tegrados no Centro, constituem nossa unica garantia de formar
uma equipe d~ cientistas sociais especi~lizados em problemas edu
cacionais. E, pois, de' toda a conveniencia assegurar-lhes con-
tratos assim que concluam os estudos. l(

Atenciosament

DR/ML.
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EOUCACI.ONAL&

Beestrutura da DEPE - A experiência vivida e a reflexão sôbre
os resultados obtidos e sôbre aquêles que é preciso alcançar,
para e Centro justificar ãs expectativas legitimas sôbre a rA

NA' Nzao de ser de sua existencia, levam-nos a convicçao da ímper!
osa necessidade da reestrutura da organização e atividades de~
ta Divisão, para o ano próximo, iniciando um novo e diferente
ciclo de atividades.

Para que essa reestrutura da Divisão, que a se -
guir abordaremos, ganhe possibilidades de ser operativa, nec~, ,sariamentetera de ser enquadrada em duas outras reestruturas:

a) a das relações de trabalho entre as várias Divi
s0es e a Direção Geral do Centro;

b) a das relações de trabalho entre as várias Divi
sões entre si.

v , AQuanto ~ primeira, e força convir que, por motivos
de vária natureza, não funcionam elas com a artie.ulação e a ~..• ,., ,ter-açao desejaveis. sara preciso obter uma area muito maior

• NA. N. Nde art~culaçao, assistencia, orientaçao, d~scussao comum, para
que pontos de vista e decisões efetivamente comuns, sejam al~

N' ,çadas, sem o que nao se chegara a criar reais e indispensaveis
co-responsabilidades, por co-participação.

, ••• NTer-se-a, sempre e sempre, a situaçao de execuçao
de projetos e ativida.des, na qual mais se consente Ql tolera
do que se aceita Q participa, como fonte permanente de gerais
frustrações e decepções posteriores, quase conduzindo e Centro
'. .N , . N •a s~ngular quao indesejavel e indesejada situaçao de real~zar,
mau grado seu, atividades e trilhar caminhos formalmente apro~~

N ••• , Ados, mas ao arrepio sinao em oposiçao aqueles outros que, c4m
mais propriedade, posslvelmente, justificariam sua existência,
pelo que ·é legitimo eoncluir de considerações emitidas a"poste-
riori, como julgamento do que realiza.
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,., ",.. ,Cremos qae outra razao profunda, autentica, nao h~
justificadora d~sse angustiante estado ,de cousas;senão a precA

•riedade, a insuficiencia,tangenciando ao quase fortuito e ales
t~riotdOS contactos'entre as Divisões e a Direção Geral do CeD
tro.

, N IQuanto a segunda parte, nao menor e a sua re sponsj,
bilidade nas "dysfurições" do Centro, retirando-lhe o indispen-
sável tt~rit de corpsu, anulando-lhe a possibilidade de chegar

\', i n .ao ~rit de su te , ~ara realizar-sel articulada, coerente e
consistentemente.

Sem o desejo de apontar culpas individuais, que... , , , ... ,nao e o caso, e necessario, todavia, estudar as razoes que le-
vam a esta desarticulação e inorganicidade, estado de ignorân-

NA' ,cia senao de desinteresse mutuos no funcionamento das varias
Divisões do Centro, trabalhando como se fôsse uma casa de 11m!
tadas tarefas particulares.

•.• ,. ,Cremos que n80 sera exagero dizer que ha um maciço
desconhecimento por uma Divisão do que a outra realiza, um a -

~ ' .lheiamento dos metodos e processos de trabalho de cada uma e .i
té ignorância dos estudos e trabalhos publicados e realizados.
são reinós prÓx1mos~ separados por distâncias infinitas. ~ POoi
s1vel que uma razão importante para isso seja a falta de pes -,soa! suficiente para as varias tarefas que realiza o Centro.
Sem tempo para atender a tudo aquilo que constitui responsabi-
lidade direta, não é viável conseguir ou reservar tempo para~
tender e considerar o que constitui responsabilidade indireta,
o que é visto sempre que surge a oportunidade, com uma irrita-
da atitude ante o desfalque de tempo,nperdido~1 em assuntos que

".,." , Anao sao os proprios, aqueles pelos quais pode incidir cobrança
pessoal, por responsabilIdade individual.

Inoperantes que sejam os responsáveis pelo Centro,
em relação ao n1vel de operatividade que deveria alcançar a
instituição, não. se pode contestar que as oito horas detraba-

A •.•lho de cada um deles sao literalmente consumidas e ocupadas em
atividades váriaã do Centro e que outros temas que não os do
Centro, entrem na órbita de SU8.S diárias preocupações no trab,i
lho.

Sem sombra de dúvida, se mais organizado fôra o tr~
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balho, melhor seria o rendimento do tempo dispendido, mas é
fôrça conví.r que na situação atual, sem tempo material sufici-
ente para atender na ~xtensão, q~alidade e oportunidade perti-, . . ,nentes, as tarefas de responsabilidade direta e pessoal, sera
utopia admitir possa haver tempo e disposição necessários pa-

, 'Nra a indispensavel co-participaçao nas tarefas totais da insti
Ntuiçao.

Esta é, ao nosso entender, uma inviabilidade de ó~
dem física para que o trabalho do Centro ganhe as earacterísti
cas de harmonioso trabalho de equipe.

Ao lado dessa dificuldade e talvez de mais difícil
remoção estarão as dificuldades de órdem cultural - psicolog1-
ca;

g sediço não ser das,equipe, como igualmente notorias,logieas.

Nnossas tradiçoes o tra~alho de,..sao as suas dificuldades psic~
, NRa todo o problema de relaçoes humanas, dos tempe -

ramentos diflceis indivtdualmente ou dos estilos diferentes de,grupos, como percalços a superar para se chegar a sinergia de
esforços comuns.

, , i N •Ra ainda, as ponderaveis diferentes mot v,açoes.:eaJ3...QJ.
versos interêsses, fazendo com que esta ou aquela tarefa não m~

Ative o mesmo "Lnberesse comum.
De modo que € perfeitamente certo que,removido o

impasse de natureza física - falta de tempo - é necessário tam-
, " Abem haja um.firme e consciente proposi1D.: comum de superar tenden-, ,cias, diferenças e obices naturais para se alcançar estagio de

trabalho comum, com responsabilidade solidária.
Cremos que ao funcionamento do nosso Centro temos o

• N ~ ,exemplo perfeito da validade dessa const.at açáó e que e indispen
sável um firme propósito de auto-domínio, mútuo I, ajustamento ,

CL... IV , ~,..comprensao e çoóperaçào, prioridade a instituiça01.nao ·apenas en
~tre trabalhadores de campos afins - éducação e ciencias sociais-

mas em trabalha~ores do mesmo campo específico, pãra se chegar a. 'produz~rum trabalho articulado e sinergico.
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Reestrutura da DivisÃo de EstudQs e Pesquisas Eqgc~ciohais do,.C B P E - Cremos ser de toda oportunidade uma primeira proposj.
ção, para exame critico'e'debate conjunto, dos rumos a'seguir
por esta Divisão, a partir de 1959. Inclusive julgamos oport~
no - aprovadas que sejam· as diretrizes gerais de organização

& ,.e atividades -~oceder a demarches e contactos em torno de peA
•••soas e junto a instituiçoes, que se tenha em mira móbilizar e lll:

tieular para as tarefas em vista.
.... 'f' ,. .O, que nao nos sera poss~vel e por em func~onamento

a nova estrutura e as novas atividades antes de março de 1959.
Pelas seguintes razões:

, ,lQ - A DEPE tem,no momento, uma serie de levantamell
tos de sistemas educacionais p:l)r concluir, dependendo de tereei
ros, de manuais para professor, livros de texto, etc., nos qua~
precisa se aplicar afincadamente, para que até fegereiro de 1959,
estejam êsses projetos,definitivamente,concluldos tetalmente,
reajust.aôos parcialmente, ou encer~ados de uma vez.

,Lançar-se agora a responsabilidade de novos empreen
dimentos seria profundamente 'per-turbadcr-, pois ou a conõuaí.rã a..

, ' ...a descurar-se dos compromissos em mora, criando situaçoes inter-, ...nas profundamente desagregadoras e mesmo insuportgveis ou a nao,. •.. , ,.atende:r,em toda a extensao necessaria, as erlgencias dos novos
empreendimentos o que seria começar mal uma nõva fase.

2Q" - Para realizar, em tôda extensão, o programa de
estudos e pesquisas educacionais que,'por definição, lhe deve, ,caber, ha necessidade, de considerar-se, adequadamente, uma se-, .rie de problemas em varios planos, que vamos tentar equacionar ,
tesumidàmente.

Assinale-se, de plano, o que é a extensão dessas atj.
" •..vidades a empreender, as varias modalidades por que hao elas de

se realizar, assim descritas no "Plano de Organização do Centro
Brasileiro de Pesquisas Educacionais e Centros RegionaiS":

112.1 - A Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais
(D.E.P.E.) terá a seu cargo o levantamento de um quadro comple-
to satisfatório do estado atual da educação brasileira em todos
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í ",..,os n veis e ramos, bem como em todas as regioes do pa~s.
" ,2.71 - Para este fim a D.E.P.E. desenvolvera ê as

seguintes atividades:
a) estudo dos sistemas estaduais de educação, com-

preendendo a escola elementar, a de formação do magistério e o
ensino superior e médio ; ,.., .b) estudo das condiçoes historieas, sociais, econ~
micas e culturais da elaboração dos currículos elementa.res e ~.

, • "", #ti' •med~os, tendo em vista a formulaçao de reeomendaçoes prat~cas e,.., íde uma orientaçao tecnice-cient fica do assunto;
c) estudo das matérias ou atividades que constituem

os currículos escolares do ensino elementar e médio, consider~
do preclpuamente os aspectos metodológicos e os meios materiais
de ensino;

d) estudo das formas e processos de administração ~
. "ducacional no Brasil, com particular interesse pelo esclareci -

mente do problema de responsabilidade e eficácia administra.tiva,,.., ,..considerando as tradiçoes e habitos de centr~açao da adminis-
tração brasileira;

é) estudo de estabelecimentos de ensino e seu fun -
cionamento;

f) estudo da escola de ensino elementar e médio em
sua estrutura social e em suas relações com a comunidade;

g) estudo das reações públicas ao sistema educacio-, ,nal vigente no Brasil, bem como aos problemas e as ideias educ~
cionais que circulam no país;

h) estudo critico e apreciativo dos manuais de enãi
no existentes no país, tendo como objetivos, entre outros, de -
terminar quais os padrões e processos didáticos adotados;

i) estudq e elaboraçio de manuais de ensino e de m~
teria! didático;

j) estudo do aluno, considerando as relações escol~
res, a situação familiar e eCOnÔmico-social e outras condições
de desenvolvimento e aprendizagêm;

k) estudo e elaboração de medidas de rendimento da
aprendizagem e da e'iciência escolar, em todos os níveis e ramos;
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1) estudo e elaboração de testes de inteligência e
aptidão, tendo em v ista as posslveis diferenças de experiência
individual e de grupo;

a) es.tudo interpretativo e crItico das estatlsticas
educacionais correntes;

.n) estudo de critérios e meios que contrib~ para
melhorar os levantamentos estatísticos sôbre educação;

o) levantamentos estatlsticos, por amostragem, que...,contribuam para melhor~~esclarecer as situaçoes estudadas nos
diferentes setores da D.E.P .E.;

p) descrições monográficas a serem confiadas a edu-
cadores dos diferentes Estados, sôbre situações educacionais e.§.
peclficas ou sôbre aspectos gerais d a educação no Estado.

2.72 - Para a realização de suas tarefas a D.E.P.E.
se valerá das contribuições da filosofia da educação, história
da educação, psicologia, administração educacional, e discipli-
nas corre1ataso"

Tipos de Atividades -
1. Pesquisas' Educacionais - Estas tarefas, concret.1

f' ••••••zadoras da caracterJ.stica basica da Divisao, terao 00 mo tema a
escola primária, a escola média e a administração educacional,.. ..•com todas as situaçoes nelas contidas.

, .. ..Quanto a duraçao , ser-ao essas pesquisas a longo e a
. "., , ,.", ~ .curto prazo, devendo-se dar atençao a rea1izaçao de uma ser~e

de tarefas executáveis a curto prazo; nas q~ais se trate, analj.
se e comente, com precisão, inteligência e oqjetividade, situa-
ções existentes na educação brasilelra,descritas, analizadas e, " .comentadas a base de dados levantados e levadas rapidamente ao
conhecimentó público, isto ao lado das pesquisas mais elabora-
das, de longa duração.

2. Assistência PedagógicA - Uma das maiores solici-
tações apresentadas aó Centro é para funcionar como perito-con-
selheiro dos Estados e dos Municlpios, de autarquias e empré~as

I

pzãvadas , em 'iniciativas educacionais.
Biao pode nem deve o Centro furtar-se a atender essas

smlicitações, na medida do interêsse educacional que a seu ju1-
.~ zo encerrem, porque:
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Âa) esse atendimento enseja-lhe oportunidade de atu-
Nar na edueaçao brasileira;
b) essa presença torna leg1tima sua condição de Cen

, . .tro Brasileiro, dado o carater nacioni dessa at~v~dade;
c) essa cooperação evita frustrações quanto a espe~

Â , "tativa criada em torno a sua utilidade pratica.
~. .

f'IfI ,i , ,3. InformaçaQ Egucaciom 1- Esta e outra especie de
atividade a que nio se pode furtar a Divisão, dadas sua signifj.

Ncaçad e intensidade.
O nÚmero de quest!ónários e inquéritos educacionais

que a ela chegam, provindos especialmente de entidades estran -
geiras, UNEBqO, Organização dos Estados Americanos, Bureau Inte~

N ,nacional de Educaçao, etc. atc. e realmente grande.
*-, t ÂNao e poss~vel desatende-Ias, devido a representarem

uma tomada de consciência critica da situação brasileira, constj.
N Â Ntuirem infarmaçao ao' estrangeiro:..sobre a situaçao nacional e sqQ

s1dio a estudos de educação comparad~do máximo interêsse.
, -'Como o seu atendimento implica, necessariamente, na

formulação de ju1zos interpretativo-er1ticos, julgámos deva cs -
ber, com propriedade, a esta Divisão, a tarefa de ~eleção, coor-

N " A ~denaç ao e comentario dos dados para esses trabalhos deinformaçao,
ressalvando porém ser tarefa para execução na mais estreita arti
cU4ação, indispensável e íntima cooperação, com a DDI!~.

b. Livros e Material Didático - Está é uma formatdas
mais. importante~de realização das atividades da DEPE •

•Corresponde ao programa da CALDEME, a antiga CAMPA -
NHA DE ELABORAÇlo DE LIVROS DIDÁ'llICOSE,MATERIAL DE ENSINO, coD..§.
tante do preparo de manuais par a o professor, livros-fonte, li -

.' Nvros de texto, material de ens i.no , analises e Lnsbmaçoes metodo-
, Â .., ,logicas sobre programas, analises de livros didaticos etc. et«.

A suaimportineia é a sua significação justificam
plenamente s~a instituição inicial sob a forma de Campanha autô.

N Ânoma para cuja execuç ao se buscaram. especialistas da compe ten "-
cia e da autoridade de Mário de Brito e Gustavo Lessa.

É indispensável voltar' a ter, dentro da DEPE, e;te
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, / Aosetor confiado a autoridade e::aexperiencia de educador de alta
• Aocategoria, capaz d~ ~é a ele devotado, coordenar e conduzir a

Ao' "bom termo suas atividades;' como,autressim, e necessario preser-
var para execução das suas tarefas, os requisitos que sempre fQ

ram exigidos na CALDEME: a mais alta e reconhecida autoridàde
possivel, a mais sólida e amadurecida e~eriêncla, a mais requ~
tada capacidade didática de escrever.

Confiar essas tarefas que devem representar o fruto
da experiê~cia a mais lúcida e a mais amadurecida,a jovens ima-

Ao .turos ,sem-'experiencia docente, sem autoridade reconhecida pelos~, ,seus pares, a condena-las,. inevitavelmente, ao maior fracasso.
5. Divulgação Educaci~nal - ~sse é outro campo de

atividades da DEPE, constitui.do pela publicação de revistas e
boletins, sob sua coordenação e responsabilidade.

Cremos que a publicação da Revista Brasileira de E~
tudos Pedagógicos do lNEP deve ficar sob sua responsabilidade,... ,ainda que a elaboraçao de cada numero deva ser objeto de um prQ
jeto especifico, disc~tido, em conjunto, com as Coordenações de
Divisão do CBPE e Chefia de Serviços do lNEP.

Para tanto terá a divisão de ter no seu staff o pe~, . ,soal necessar~o, entre o qual o editor e o secretario da revis-
ta. •.. ,Ao lado das realizaçoes diretas nesse campo, devera
a DEPE ter participação indireta na edição de revistas~por exe~
pLo , "Ciência~ ê~Eduê.a.ção1t,subsidiando-as, colaborando no seu
texto e participando de seu corpo dirigente :rredacional,provi -
denciando o encaminhamento de sua distribuição pelo CBPE.

Como Boletim"deve ter a Divisão a responsabilidade
da "Carta Mensal ao Professor Primário", de acôrdo com. ...ora em d~scussao.

. • Nda ed~çao
o pro je to

, Ao , ,6. Simposios - Conferencias - Seminarios - Esta e
. , "outra modalidade de trabalho a ser realizado pela DEPE, a qual

nos parece deva ser dado desenvolvimento.
Reuniões com Secretarios ou Diretores de Departamen-

tos de Educação; com entidades e líderes políticos, administra-
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tivos, comerciais, industriais, do magistério, estudantis, lin-
" A ,dicais, culturais, religiosos, para eonferencias, seminarios ou

simpósios de relevante interêsse educacionãl, am o concurso,sem
pre que indicado, de especialistas em educação/nacionais ou me,i
mo estrangeires, parece-nos uma atividade profícua, de efetivo

A A , Icontacto e influencia direta sobre o grande publico nacional,
seus líderes, entidades e associações representativas,que jul&ã
mos poder se tornar extwemamente útil às finalidades "do Centro.
Atividades em CQQperaçãp - De um modo geral o sentido do autên-

N Atico funcionamento do Centro pressupoe a existencia de coopera-_ A

çao inter-departamental em todas as suas atividades.
/\

'("<WI

Queremos, todavia, destacar~ e!'plicitamente,tIIuu das
• _. N ,suas atividades que por div~sao de funçoes competem a DM{, mas

nas quais a DEPE pleiteia a oportunidade de cooperar;
a) na seleçãq de bolsistas para cursos de aperfei -

çoamento, ejPecialmente nos campos de escola média e administr~
ção educacional;

b) nas realizações de escolas experimentais, especi-
. ,almente no campo da escola media.

c) nas realizações de sistemas educacionais experi -
mentais.
RelaçÕes de Trabalho - Dois tipos de relações de trabalho devem,
ao nosso entender, vigorar na DEPE:

a) a dos trabalhadores de atividades continuas, per-
manentes, enquanto bem servirem ao Centro;

b) • dos colaboradores etentuais; sob a forma de ta-
re~aslimitadas ~ duração dos projetos respectivos.

No primeiro tipo de trabalho devem enquadrar-se as
atividades de coordenação da Divisão; de responsabilidade de s~
tores especializados; de encargos administrativos permanentes.

ANo segundo tipo de trabalho devem enquadrar-se todas
as atividades que não caibam naquelas acima descritas, desempe-
nhadas sob a forma de projetos, limitados ao tempo previsto: àe
sua duraC}ão.

Atividade, típica, dessa segunda espécie é a de e~-
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pecialistas de matérias, mobilizados a prazo fixo para escreve-
Aorem um manual para o professor, ou para fazerem uma pesquisa sQ

, Aobre o ensino de sua materia, ou sobre os seus programas e livroS'
didáticos, para preparar material de énsino ete.etc.

No que diz respeito às finalidades da Divisão de Es
tudos e Pesquisas Educacionais não se justifica, absolutamente,

, Ao _

a ideia de converte-la numa congregaçao~' de ...~_ - especiali.§.
tas das numerosas matérias da escola primária ou média, como se

Aofora uma Escola Normal ,ou Faculdade de Filosofia, de permanen -
tês atividades docentes.

A mobilização d~sses professôres de matérias, no que
diz respeito à DEPE, só podê ser feita sób a forma de tarefas
previstas em projetos.

~stes são,evidentemente, trabalhadores cujo contrô-
, • I "le de horar~ô de trabalho escapara ao Centro,que so devera f~. ,cal~zar a marcha do, mesmo. quanto as.no~as,objetiv~s e praZOs

pactuados.
Quanto aos trabalhadores de atividades continuas,..• , .permanentes, terao necessar~amente de ser de tempo integral, no

caso da Coordenação da DEPE e, mo caso de responsáveis por set,2
res especializados IOU de tempo integral, sempre que possIvel,ou,
pelo menos, de meio turno de trabalho •

.AI;) ensejo da abordagem dêsse problema de relações de
trabalho no CBPE, queremos aflorar problema que nos parece rele-
vante para o sucesso de suas atividades.

AoNo que concerne ao grupo de pessoás que nele traba-
lha em tarefas de caráter cont.Inuo , cremos que deve sêr estuda-
da a questão de uma garantia de sua estabilidade, poiS, o fato

•• A' •de nao terem eles qualquer especie de segurança, seja da leg~s-
N , , ,laçao trabalhista seja da de funcionarias puplicQs, e desêstimy

lante, 'pouco sugestivo, para incentivar opção pelo CBPE de ele-. -mentos qualificados ou para obter dedicaçoes plenas.
Julgamos que o atual

i '. 'b' ,ciedade do func onar~o pu l~co e
gamos igualmente que o regime de

regime de garantia de vitali -
totalmente desinteressante;jql
completa instabilidade e inse-
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, _, Agurança e tao indesejavel,p~ra a boa eficiencia dos serviços,
quanto o anterior.

Nó~que diz respeito a quant~recebam no CBPE, remu-
•• , 1_-neraçao por tarefas de carater cont~uo, cremos assim deva ser, ,..estudada a possibilidade de enquadra-Ias em situaçoes de traba-

lho do tipo previsto na legislaç'ão trabalhista, até que uma de-
sejável instituci.ionalizaçãodo Centro em moldes, por exemplo,de.. \\t'Fundaçao ou de t!Autarquia",permita outra estrutura nas suas re-
lações de trabalho, reclprocamente mais desejável, para sua ef!,
e ae í.a,

Setores Especializados de Atlyidages PetmiBentes -Entendemos
Acomo integrando esses setores as atividades de:

_ a) Coordenação da Divisão
• b) Chefia de Setores Especiallzados da DEPE.

c) Assessoria técnica e execução administrativa9
Deverão constituir setores especializados na DEPE:
1 - Psicologia Educacional(abrangendo testes e me~

das e estatística)
2 - Filosofia Educacional
3 - Sociologia Educacional
4 - Administração e Legislação Escolar
5 - Escola Elementar (abrangendo formação do profes-

sor primário)
6 - Escola Secundária (ou média)
1- bivros e Material Didático
8 - Setor Editorial (Revistas~Bol~tim)

Ao ,9 - Ãssistencia Pedagógica
10 - Informãção Educacional

. , ai. NO trabalho basico da Coordenaçao da Div~sao seria o
• ,... Aode assistir e servir a integraçao do trabalho desses setores es-

pecializados, entre sí, entre as Divisões e a Direção Geral do
Centro.

AoCogitando-se do preenchimento da chefia desses set~
\ ' .

res por profissionais de grande categoria e autoridade', seria o
trabalho essencial da Coordenação da Divisão, funcionar como é.
gão de articulação técnico-administrativa dessas tarefas e elo
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de sua ligação com a Direção-Geral da casa.
Ter-se-ia de buscar preencher estas chefias com um·

grupo de profissionais maduros, competentes, experimentados ,de
autoridade acatada, com o objetivo de preencher a lacuna muito
bem assinalada pelo ttConfidentialRepo'rttl do Professor Bobert
Havighurst no funcio~~to do CBPE e dos CRPE,cuja solução se -
ria de utilidade muito grande, não só do ponto de vista de to~
narem frutífera a cooperação dos peritos estrangeiros como t~,bem, epri~cipa1mente, para guiarem ,0 trabalho de jovens dese~
sos de se afirmar, mas ainda inseguros porque imaturos e inexp~
rientes.

Deixamos de inyluir nesses setores especializados
os de construção de currículos (escola elementar e escola média)

" . . , .por nos parecer ser este a~nda um dos casos em que sera ind~ca-
. "do mobilizar a experiencia estrangeira, articulada, evidentemen-

te, com os setores especia1izados, respectivos, da Divisão.
Base física e material hgmano para trabalhO - Para a execução de
um programa dessa extensão é indispensável resolver o problema
de onde e como d,arbase física e condi~:es. de traba~o satisfa-
tórias aos seus'executantes.

Dentro das disponibilidades de espaço existentes no
, .' "Centro e preciso estudar como acamoda.r devidaniente esses traba-

lhadores permanentes, sendo inclusive de prever que;' de um.modo
"ger&l.l,paaa cada um deles, haveria neces sí.dade de mobilizar uma

, i .' fsecretar a-dact~logr&l.a.
, . ,..Financiamento dg programa da DEpE - Esta e outra preocupaçao e-, .videntemente essencial a viabilidade de execução de um programa

como o acima esboçado. .
'"As despesas com ele envolvidas no plano tecnico e

administrativo, em salários ê pagamentos de taref&l.s,nãopodem
ser peq~n~~,pois a inflação existente determina altas ofertas
a profissionais de boa qualidade, sej &l.no campo público, como,
especialmente, no privado, havendo ainda a consider&l.rque, em
muitos casos, um&l.situ&l.çãomais estável é ensejada.

Julgamos que se deve preservar, evidentemente, uma
boa área de flexibilidade nessa questão de atribuição de salá-
rios, considerando diferenças de qualificações individuais,si-
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tuações especiais, etc. etc.
Mas nem por isto, julgamos devam existir certas si-

tuações não justificáveis fa.ce a qualquer critério objetivo, nas
quais trabalhadores sem maior categoria e sem maiores responsa-
bilidades do que outros, se beneficiam de salários maiores, o
que representa positivo desestímulo e fonte de naturais , ' ins,i
tisfações.

)( êYgestip de pessoal Qualificado para as Tirefas - Ao estabiecer. , ,um esquema de trabalho desse tipo emerge, como eorolario logico,
a questão do pessoal eapãcitado a bem cumpr1-lo, sem o'quet é, ,logico, nada se obber a,

! . .Da. t~rmos procurado ir nos fixando em torno a cer-
, • Ntos nomes - esta êlaro que ainda em termos deppura süges t.aoe

cogitação - que nos parecem credenciaãos, em princ1pi~, a bem
realizarem as tarefas previstas, a juízo Último, evidentemente,
da Direçãe do CBPE.
~1vr..ose Material Dld~ticQ - Para dirigir um setor dessa impor-
•tancia lembramo-nos do Prof. Louren~o Filho, cuja capacitação

• •pãra a tarefa d~spensa maiores referencias.
Talvez o Diretor-Geral do CBPE conseguisse intere~

, "sa-lo em realizar, no campo publico, tarefa muito afim da que
realizou na esfera privada e é possível que o tipo dess~'tarefa

, .se harmonizasse com o que pode, sem estenuantes exigeneias, re~
lizar o visado, recém-aposentado na função docente. ~Está clarQ

• N •que este seria. um caso para remuneraçao a ma~s alta, plenamente
justificável.

., ,Se ~ora inviavel essa hipotese, ocorreu-nos resolver
o assunto com a mobilização do Pref. Af'r~io Cout1nh0 que tam -
bém reune positivas qualieid,ações para a'tarefa.

~ , ,PsicQlogia Educacional - .l!fstee um dos setores que esta a mere-
cer atenção do Centro, n.a:'extensãoproposta em nosso esquema e, -,que constituiu, alias, justa constataçao do rela~orio do Prof.
R. Havighurst. (Confidential Repo~t).

Dois nomes brasileiros, nos ocorrem, como, ao nosso. ,ver, possuidores de requisitos para a chefia desse setor: Octa-
vio Martins e Noemy S. Rudolfer.



C. '8. P. E.

14.

,Quanto ao primeiro seria o caso de apurar se era vi~
vel e lhe interessava o assunto, a partir de marco próximo;quan,to a segunda, seria o caso de uma nova, sondagem.

Parecerá absurdo, a primeira vista, que
Aface a experiencia anterior de trabalho do primeiro

dos;na ?ILEME; estejamos .avoltar ao seu nome.
. AEstamos convictos, todavia, que o exito do mesmo, de

pende da forma de utilização do seu trabalho: para funcionar, c~
mo guia, consultor técnico, orientador crítico do trabalho de
terceiros, julgamo-Io perfeitamente indicado. Trata-s~ de ele-
mento para promover e assistir tarefas de terceiros m~ que pa-, ,ra realiza-Ias de proprio.

,nos mesmos,
dos indica -

Cremos, por exemplo, que seria utllissimo ao CBPE se
o Prof", RGger Seguin (como especialista em testes e medi.das)tra-
balhasse sob sua orientação; que o'estatístico 'Moysés Kessell,
nome que aqui indicamos para trabalhar como estatístico no starf
do CBPE (DEPE)ttambém assim o fizesse.
Filosofia Educacional - Cremos que a Pro.fl.Nilza Coni de Carva-
lho reunirá credenciais para se enca.rregar da chefia dêsse se -
tor, para o qual teria sido mobilizada a trabalhar no Centro.

É de se admitir que até março do aio vindouro já te-
nha a mesma ganho a re-ambientação com o Brasil que lhe permita,
abordar, sem alienações culturais, os problemas a estuda.r em fi-
losofia educacional, no Brasil.

, .,Sociologia Educa&J..QJl!l- Parecer-a estranho, a primeira vista, d.§.
fendamos a existência na DEPE, de um setor de Sociologia Educa-

.,." , NA.ctonal., numa instJ.tuiçao onde ha uma DivisaÕ2 qe CiencJ.as Sociais.,,Cremos, todavia, conveniente, desejavel assim agir,'pois no ele-
mento visado, se busca a condição do educador em igualdade de in

A _ ,
teresses, de identificaçao, com a do sociologo, inclusive a receR
tividade maior a estudar problemas que lhe propÕe o seu colega

, A .'educador. Representara ele, inclusive, a virtualidade de exí.s-
A ._tencia de um nexo funcional entre as duas divisoes, com autori-

dãde reconhecida em amb~.
A APoucos tem sido, no Brasil, os homens de ciencias so-

Aciais que tem feito da escola tema de seus estudos. O Prof. An-
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A A _tonio Candido,em Sao Paulo, foi um dos raros que esboçou estudo,nesse campo. -Cremos que, no Distrito Federal, o Prof. Jose Bo-
ni~ácio Rodrigues seria o elemento indicado.

. , ~.&1 A IPoder-se-a arguir,~e~ desfavor, experiencia frustr~
. ,da, com o mesmo, neste proprio CBPE.

Do que apuramos de recente entendimento que com o
, Amesmo mantivemos verificamos, todavia, terem existido, aquele

Atempo, circunstancias pessoais que explicam o que ocorreu, "hoje
,fnenst'entes.

,Escola Secundari,& - Julgamos ter no Inspetor, Professor, Ex-Che-
f~ de Seção Técnica na D.E.Secund&rio, Geraldo Bastol Silva, a~
tor de interessantes trabalhos publicados, inclusive WIl::emco -
autoria com o Prof. Guerreiro Ram<;>s~ducação e Desenvolvimento

A , AEconomicd', elemento a altura de chefiar este setor.
setor Editoriãl, - Para chefiar as atividades da DEPE, nesse se-
tor',como editor da Revista do INEP, da Carta 40 Professor, P.2
dendo, outrossim, funcionar como tal em outras atividades do,CBPE, julgamos que o Dr. Aydano do Conto Fer;raz e, profissionaJ.
mente, elemento capacitado.

,Seria o caso de estudar, cuidadosamente, formula que
obviasse inconvenientes de conotações políticas, que o seu nome
traz.
Assistência Pedagógica - A ProfA Eny Caldeira, pela experiência

. Arealizãda, parece-nos pessoa indicada a responder por este' setor,
no qual utilizaria seus conhecimentos sôbre enaí.no eLementar, ·á-
rea onde há maior incidência de pedidos "de assistência e mobili-

.zaria a contribuição do ~'CBPEem setores outros, espec í.aâ.í.aados ;
N •Informaçao Educacional - Pela experiencia realizada cremos que o

. ,Prof. Paulo de Alme·idaCampos, especialista em ensino primaria,
normal e administraçã.o escoLar , tem condições para responder por
essa tarefa, em estreita articulação com a DDIP.
Administração e LegislaCão Educacional - Admitimos,
~evisão, possa caber ao atual Coordenador da DEPE a

Adade de cuidar desse setor.

,ate ulterior
responsabi11

~ de crer que com a organização de trabalho projeta-
da, possa lhe caber mais tempo, para, ao lado dos seus afazeres
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na coordenação, promover estudos nesse campo, muitos dêles, se-
- , Inao a maioria, realizaveis em forma de tarefas.

Escola Primária - Por indicação que nos parecem fidedignas, ju.l
Agamos que se poderia tentar confiar a responsabilidade desse s~, ,tor a Prota Beatriz Osorio, da Escola Carmela Dutra, comcurso

de aperfeiçoamento na Columbia University e da qual tivemos, em
I

conta.cto pessoal, a melhor das impressGes'.
., fIW N ,Assistencia ~ Coordena~ao di DiyisiQ - Julgamos indispensavel

dispor"a Coordenação da Divisão de:
Um Assessor;
Uma Secretária-Dactilógrafa.
O Assessor funcionaria como uma espécie de vice ou

segundo do coordenador, assistindo-o em seus trabalhos, fazendo
A Aas suas vezes em suas ausenc í.as ,

Tinhamos pensado no Prof. Joaquim Costa Pinto para
. ,essa.tarefa, mas com os compromissos pelo mesmo ja assumidos e o

•.• _ , , J36Upadrao de remuneraçao que seria necessario atingir no/caso, •••, ....~, ter-se-a de pensar em outra soluçao.
A secretária-Datilógrafa terá as

d t 'b . , ,en es e,o v~ament~sera necessario dispOB a
ttnuo pará atendimento de suas necessidad~s.

Nfunçoes correspon-
Divisão de um con-

Cpoperasão d~ Peritos InternacioBM§- Para que essa cooperação
N i, ,nso se torne um alegorico e custOSQ "elefante brancot1 sera ne-

cessário, ao nosso entender:

mediante
lução de

,12- que os entendimentos ª respeito se processassem,. j. A.correspondencia, com antecedencia suficiente para a so-, ,todos os serios problemas envolvidos;
A2Q - que fossem mobilizados, sempre, especialistas

Ada mais alta qualidade'e experiencia em seus campos;
A32 - que esses especialistas estudassem,preliminar-

mente, antes de viajar, português e .Brasil para não virem fazê-- " "10 no Brasil, com uma grande perda de tempo ate alcançarem um.
mínimo de domínio da língua e dê'informação sôbre o Brasil, in-
formação esta que, se no caso, por exemplo, dê um especialista
em cardão.Log.í.a é somenos, em educação e ciências sociais é fund.,9
menta~;
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4f2 - que o projeto dessa cooperaçã.o se faça previa-
Amente em termos concretos, definidos, limitados, precisos; "

5Q que se conheça, do lado do Centro, o que pensa,A _

o que escreveu sobre o tema para o qual se busca sua cooperaçao,
o perito visado;~que êle se inteire, previamente, do que se pea
sa sôbre o assunto, cõmo se pensa a.bord~-lo e a situação nacio-
nal em relação ao tema (bibliografia, realizações, ete.);

60 - que se.habilite o Centro a prestar efetiva e
articulada cooperação ao perito buscado, para que aqui não che-
gue, primeiro, sem saber" bem o que vai fazer e depois como vai

IVpod~r fazer, constituindo um problema a sua utilizaçao.
Trata-se de caso de cooperações eustosas,muito fora

dos padrões de remuneração nacional e que se não são postas neA
ses têrmos redundam em fracasso,~ certo, ciume local, ressenti -
mentc:e frustração do perito, seja por situação de engano de peA
soa, desconhecimento da lingua e do pais, desinformação local da

. ~ A Hcontribuiçao do perito ao tema e, por parte dele, da situaçao do
mesmo tema no país, ausência de definição,programação, articula-

N A Açao e assisteneia ao trábalho a ser por ele empreendido.
Sendo exequivel a cOlaboraçã~ nesses têrmQS é pensa-

mento da DEPE mobilizar para cursos e aüWidad~s, e~pecialistas
- f ~ , ,em "Construçao de Currlculos" e Metodos e Praticas na Pesquisa

, / AEducacional", campos onde e pouco valida a experiencia nacional,
de modo a já se poder institucionalizá-la na DEPE;" com autorida-
des locais.

- . - . - . -
Muitos outros assuntos poderiam ser objeto de abor-

dagem nessa proposta de re-estrutura da DEPE, mas, não é ainda
o momento oportuno para assim fazer.

,Preliminarmente ha de se estabelecer um consenso a
Arespeito da propriedade do esboço de programa feito, para depois, _ A

de obtido, chegar-se a maiores "minucias de detalhaçao e pro~iden
cias de execução.

Na oportunidade, apresento a V.SA a expressão de meu
Áelevado apreço.

Aten~ente,

~Jayme Abreu



TRABALHOS QUE VEM SENDO REALIZADOS E PRINCIPAIS DEFICltNCIAS
NOTADAS NA DIVISÃO DE APERFEiÇOAMENTO 00 MAGIST~RIO

LUCIA MARQUES PINHEIRO

CRIADA EM \-956, E COEXISTINDO COM A COORDENAÇÃO DOS
CURSOS DO INEP, PROCUROU ESTA DIViSÃO INCLUIR EM SEU PROGRAMA DE
TRABALHO:

A) CURSOS, ESTÁDIOS E ASSISTÊNCIA A PROJETOS DE ESTUDOS
INDIVIDUAIS-

B) UMA ESCOLA EXPERIMENTAL PRIMÁRIA, ONDE PUDESSEM SER
DEMONSTRADAS SOLUÇÕES ADMINISTRATIVAS E MÉTODOS E RECURSOS DE EN-
SINO JULGADOS OS MAIS DESEJÁVEIS DE EDUCAÇÃO PRIMÁRIA-

C) ESTUDOS E PREPARO OE MAtERIAL DESTINADO AOS CURSOS-

-DECORREU A INCLUSAO 00 ITEM B EM NOSSO PROGRAMA DA INE-
XISTÊNCIA DE INSTITUiÇÕES NO DISTRITO FEDERAL DEVIDAMENTE ORIENT~
DAS, PARA ONDE PUDESSEM SER ENVIADOS OS BOLSISTAS-

o ITEM C APARECE COMO UM SUB-PRODUTO DAS TENTATIVAS P~
TICAS QUE VIMOS REALIZAR NO SENTIDO DE OBTER UMA 80A ESCOLA PRIM!
RIA E DAS NECESSIDADES REAIS DE ORGANiZAR MATERIAL DE TRABALHO P~
RA O PROFESSOR, PRÀTICAMENTE INEXISTENTE ~TRE NÓS-

Ao OBTERMOS OA PDF A ESCOLA GUATEMALA, PARA FICAR SOB
NOSSA ORIENTAÇÃO TÉCNICA, NOSSO PROGRAMA DE TRABALHO NAQUELA Esc~

LA INCLUIU VÁRIOS PROJETOS DE ESTUDOS SÔBRE MÉTODOS E RECURSOS DE
ENSINO, INTERÊSSES DA IDADE ESCOLAR, MEIOS DE ATENDER ÀS CRIANÇAS
MENOS DOTADAS, SISTEMAS DE PROMOÇÃO, FORMAÇÃO DE PROFESSORADO,FoA
MAÇÃO DE ATITUDES NA ESCOLA PRIMÁRIA, MEDIDA DO RENDIMENTO Esta-
LAR, ORIANIZAÇÃO DE PROGRAMAS-

-COMO OBSERVOU O SR- DIRETOR DO INEP, Nk OCASIAO, O DE -
ASENVOLVIMENTO DESSES PROJETOS ENVOLVERIA A NECESSIDADE DE UM SE--CUNDO CORPO DE AUXILIARES, QUE NAO OBTIVEMOS, POR FALTA DE PESS~

AL DISPON(VEL- TODOS OS PROBLEMAS PREVISTOS PARA ESTUDOS FORAM,



- APORÉM, RESOLVIDOS PRÀTICAMENTE E AS SOLUÇOES A ELES DADAS
SENDO ACOMPANHADAS E OBSERVADAS EM SEUS RESULTADOS-

-ESTAO

-O ESTUDO DOS RESULTADOS DA ADOÇAO, NA ESCOLA, DA PROMO-
çÃO FLEXíVEL JÁ FOI POR NÓS APRESENTADO AO CBPE· IGUALMENTE, UM
ESTUDO CRíTICO SÔBRE MÉTODOS DE ENSINO UTILIZADOS NA ESCOLA-

As CONCLUSÕES RELATIVAS AO PROBLEMA DE FORMAÇÃO DO PR~
FESSORADO FAZEM PARTE DE VRRIOS RELATOS E TRABALHOS SÔBRE O ASSU~
TO, DESTA DIVISAO-

AMEDIDAS DO RENDIMENTO ESCOLAR VEM SENDO ORGANIZADAS E~
- ASERVADAS EM SEUS RESULTADOS, INCLUSIVE COM TABULAÇAO DE TODAS AS_... ,

QUESTOES, oaSERVAçAO DAS QUALIDADES DOS DIVERSOS ITENS E UTILIZA-
çÃO DOS RESULTADOS NA DIREÇÃO DO ENSINO- A PESQUISA SÔBRE PROMO-
çÃO REALIZADA PELO CBPE, UTILIZOU, COMO BASE PARA A PROVA DE ESC~
LARIDADE, (TENS DAS PROVAS DA ESCOLA-

o PROBLEMA DOS ALUNOS MENOS DOTADOS VEM SENDO OBJETO DE
VÁRIAS EXPERIÊNCIAS, LIGADAS A PROBLEMAS DE ORGANIZAÇÃO DE TURMAS,
E SÔBRE AS QUAIS JÁ TEMOS MATERIAL INTERESSANTE, NÃO REDIGIDO P~
RÉU -

IGUALMENTE, O PROBLEMA DOS CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO DE-CLASSES VEM SENDO ESTUDADO, COM CONCLUSOES INTERESSANTES E QUE D~
SACONSELHAM OS CRITÉRIOS QUE GERALMENTE NORTEIAM A ORGANIZAÇÃO DE
CLASSES NO BRASIL~

O A A AESTUDO SOBRE INTERESSES FOI MOMENTANEAMENTE ABANDONA-
DO, E SUBSTITUíDO O EMPRÊGO DO TESTE QUE VINHA SENDO ESTUDADO P~
LO CRITÉRIO DE OBSERVAÇÃO-

,. ...
O ESTUDO soaRE FORMAÇAO DE ATITUDES FOI INICIADO,EM CO&

RELAÇÃO COM o DO SISTEMA DE PROMOÇÃO- INFELIZMENTE, POR FALTA DE•..
PESSOAL, NAO FOI CONTINUADO- OS PRIMEIROS RESULTADOS PARECIAM IA... ...
DICAR os EFEITOS DA REPROVAÇAO NA FORMAÇAO DE ATITUDES DESFAVORÁ--VEas, E ACONSELHARIAM UMA APLICAÇAO MAIS GERAL, TALIEZ NA PESQUI-
SA DE PROMOÇÃO DO CBPE-

REALIZANDO OS PROFESSÔRES DA ESCOLA, DIÀRIAMENTE, UM R~
LATO DOS TRABALHOS DESENVOLVIDOS E ESTaNDO SENDO COLEcaONADOS OS

, - AEXERCICIOS UTILIZADOS, DISPOE A ESCOLA DE UM GRANDE ACERVO DE MA-
TERIAL ÚTIL AO PROFESSOR PRIM~RIO-

INFELI~MENTE, FALTA-NOS PESSOAL PARA DAR UMA REDAÇAO U-
NIFORME A ÊSSE MATERIAL- ATUALMENTE, PARA ORIENTAR MAIS DE 20



..•.PROFESSORES, CONTAMOS COM APENAS DUAS ORIENTADORAS E UMA DIRETO-
RA ACUMULANDO AS FUNÇÕES COM OS DE ORIENTADORA-

-SE CONSIDERARMOS QUE ESTAO, NO MOMENTO, ESTAGIANDO NA
ESCOLA MAIS DE 40 BOLSISTAS E QUE A MÉDIA DE VISITAS MENSAIS JÁ
ATINGE A 100 EDUCADORES, VER-SE-Á QUE ÊSSES TRÊS ASSISTENTES COM- •..•QUE CONTAMOS NAO DISPOEM DE TEMPO LIVRE PARA RELATAR OS TRABA -
LHOS DA ESCOLA-

ATUALMENTE, ES~Á CADA UM DÊLES ENCARREGADO DE REDIGIR
UM DOS PROJETOS E ESTÁ PARTICIPANDO, DIÀRIAMENTE, DE REUNiÕES pa
RA REViSÃO DOS PROGRAMAS DE LINGUAGEM E MATEMÁTICA, À BASE DE
NOSSA EXPERIÊNCIA, DE PROGRAMAS AMERICANOS E BUROPEUS E DE RESU~
TA DOS DE P RO V A S E IN Q U ÉR ITOS EN T R E P RO F E S SÔ R ES • P RO N TO UM I2 E.1

..•. .••. -BOÇO DESSES PROGRAMAS, QUE SERAO APLICADOS IMEDIATAMENTE NA ESOQ
•..• ..•.LA COMO PROGRAMAS EXPERIMENTAIS, ESTAO ELES I ICIANDO, CONOSCO ,

A REViSÃO DO GUIA DE MATEMÁTICA PARA A ESCOLA ELEMENTAR, EM QUE
PRETENDEMOS INCLUIR A MATÉRIA PREVISTA PARA CADA ANO ESCOLAR, NA
BASE DO BISTEMA DE PROMOÇÃO FLEXíVEL PRÀTICAMENTE GERAL, RECUR -
SOS DE ENSINO, ATIVIDADES (RELACIONANDO A MATEMÁTICA COM AS D~
VERSAS ATIVIDA~ES DA ESCOLA ELEMENTAR), JOGOS, EXERC(CIOS E TES-

....
TES DE VERIFICAÇAO-

UMA DAS ORIENTADORAS DA ESCOLA ESTÁ, AINDA, PARTICIPA~
DO, DUAS VÊZES POR SEMANA, DA REViSÃO DO GUIA DE LINGUAGEM, À
QUAL LEVA A CONTRIBUIÇÃQ DA ESCOLA, SOB A FORMA DE MATERIAL JÁ
EXPERIMENTADO EM NOSSAS CLASSES-

RESSENTE-SE, NOSSO TRABALHO, CADA VEZ MAIS, DA FAL TA
DE PESSOAL E DE UM MíNIMO DE ESPAÇO-

PARECE-NOS ESPLÊNDIDA A SOLUÇÃO ADOTADA NO ANO CORREN-
TE DE TER OS CURSOS DE APERFEiÇOAMENTO FUNCIONANDO, O MAIS POSS(
VEL, NA ESCOLA, JUNTO ÀS CLASSES- OS PRÓPRIOS PROFESSÔRES DE E~
COLAS NORMAIS, LEVADOS À ESCOLA, POR ELA SE INTERESSAM GRANDEME~

A , ••••TE E SOFREM UMA INFLUENCIA ALTAMENTE BENEFICA COM ESSE CONTACTO
COM A ESCOLA PRIMÁRIA.

A ESCOLA GUATEMALA NÃO TEM, PORÉM, AS INSTALAÇÕES NE _
CESSÁRIAS PARA QUE ESSA OBSERVAÇÃO SE FAÇA SEM PREJuízo DAS CLA~'.... ..•.SES, PORQUE O INTERESSE PELA EXPERIENCIA VEM TRAZENDO UM AFLUXO
EXAGERADO DE PESSOAS PARA VISITAR OU ESTAGIAR NA ESCOLA-

PARA SÓ CITAR A ÚLTIMA QUINZENA, POR EXEMPLO, TIVEMOS-A VISITA, SEGUIDA DE 2 HORAS DE OBSERVAÇAO NAS TURMAS, DE 42 OF~



CIAIS PROFESSSRES DE ESCOLAS MILITARES (CURSO D.E rfCNICA DE ENSI-
NO), 21 PROFESSORANDAS DA ESCOLA NORMAL DE ILHÉUS, 12 ALUNOS 00
CURSO DE EDUCAÇÃO DE RETARDADOS (2 VISITAS POR SEMANA), 13 BOLSI~-TAS DO CURSO DE LINGUAGEM, PARA AS QUAIS FOI FEITA UMA EXPOSI ÇAO
DE TRABALHOS DA I~ SfRIE NO SETOR DE LINGUAGEM, 15 BOLSISTAS 00
CURSO DE MATEM~TICA, 10 ESTAGIÁRIOS DO CURSO DE PREPARAÇÃO DE PR~
FESSÔRES PARA ESCOLAS DE DEMONSTRAÇÃO E UMA EDUCADORA 00 MINISTÉ-
RIO DE EDUCAÇÃO DA ARGENTINA- DEVERÃO ESTAGIAR NA ESCOLA, NA SE-
MANA CORRENTE, 23 PROFESSORANDAS DE SÃO PAULO E OS ALUNOS DO CUR-
SO DE FORMAÇÃO DE rfCNICOS DE EDUCAÇÃO DO DASP- ESTÃO AGUARDANDO
UM PERíODO MAIS FAVORÁVEL PARA OBSERVAÇÃO AS ALUNAS DE PEDAGOGIA
DA FNF E TRÊS TURMAS DA ESCOLA NORMAL CARMELA DU~RA-

o MOVIMENTO CAUSADO POR ESSAS VISITAS, MUITAS DAS QUAIS
PRECISAM OBSERVAR ATIVIDADES DETERMINADAS, EM HORAS FIXAS, É MUI-

..•.TO INTENSO, E I~PEDE, POR VEZES, O RESTANTE TRABALHO DOS ORIENTA-
I

DORES E NOSSO-

PARECER-NOS-IA MUITO IMPORTANTE OBTER UMA PESSOA PARA
SE ENCARREGAR, COM PRIORIDADE, DOS VISITANTES, FAZENDO AS EXPOSI-
ÇÕES NECESSÁRIAS SÔBRE O TRABALHO DA ESCOLA- PARECE-NOS TAMBÉM ~
CESSÁRIO REDIGIR DE MANEIRA MAIS SUCINTA OS PRINCIPAIS PONTOS QUE
PODEM INTERESSAR AS VISITAS DA ESCOLA, PORQUE O TRABALHO FEITO A
RESPEITO, EM 100 PÁGINAS MIMEOGRAFADAS, NÃO SE PRESTA A UMA LEIT~
RA RÁPIDA-

ALÉM DO TRABALHO DE SUPERViSÃO DA ESCOLA EXPERIMENTAL,
CABE AO SERV IÇO DE APERFE IÇOAM ENTO DO MAG IS TÉR IO E À COORDENA ç Ã O
DOS CURSOS A DIREÇio DOS CURSOS DO INEP, CUSTEADOS TODOS PELA VE~
BA DO FUNDO DO ENSINO PRIMÁRIO, A QUAL FIXA UMA TAXA CONSTANTE ~- ..•.RA CONVERSAO EM BOLSAS-

o PROGRAMA DE APERFEiÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO, PARA O QU~
TEMOS CONTADO COM A COLABORAÇÃO DOS CENTROS REGIONAIS DA BAHIA,RIO
GRANDE 00 SUL E SÃO PAULO ESTÁ, AINDA, SE REALIZANDO PRINCIPAL _
MENTE NO RIO, APESAR DE DESEJARMOS RESTRINGIR O PROGRAMA DO RIO E
AUMENTAR OS DOS ESTADOS-

Á ' -O FATO SE 9 POR VARIAS RAZOES:

I) As BÔLSAS OFERECIDAS NOS DEMAIS CENTROS SÃO RELATIVA
MENTE POUCO APROVEITADAS- No ANO CORRENTE, POR EXEMPLO, OFERECE-
MOS AO RIO GRANDE 90 SUL 20 BÔLSAS, PARA CURSOS DE LINGUAGEM E
PRÁTICA DE ENSINO DAS QUAIS APENAS 6 DE PRÁTICA E 2 DE LINGUAGEM



FORAM ACEITAS- O FATO SE VEM DANDO REGULARMENTE-

O CENTRO DE PÔRTO ALEGRE PREVÊ ATENDER, COMO MÁXIMO A-20 BOLSISTAS, E NEM 50% DAS VAGAS PREVISTAS SAO PREENCHIDAS-

O MESMO VEM OCORRENDO, EM MENOR ESCALA, NO CENTRO REGI~
NAL DE SÃO PAULO-

O FATO DE TEREM SEMPRE PARENTES OU AMIGOS NO RIO E AS- ,CONDIÇOES 00 CLIMA, POSSIVELMENTE, VEM MANTENDO UMA CONSTANTE PRE
FERÊNCIA PELOS CURSOS SO RIO, EM QUE AS ABSTENÇÕES SÃO MíNIMAS-

_ A

NAO SE CREIA QUE SE TRATE DE PROFESSORES DESEJOSOS APENAS DE VIA-
JAR, MAS, PELO CONTRÁRIO, DE ELEMENTOS DEDICADOS, SÉRIOS, EM GRA~
DE MAIORIA-

ASSIM, COM CÊRCA DE 400 BOLSISTAS ÊSTE ANO (INCLUSIVE
40 NO ESTRANGEIRO) A C-C- TEM MAIS DE 200 NO RIO, 6 EM PÔRTO ALE-
GRE E 20 DE OUTROS ESTADOS EM SÃO PAULO- A BAHIA ATENDEU A 40BO~
SISTAS EXCLUSIVOS E RECEBERÁ 60 DOS CURSOS DE ARTES INDUSTRIAIS 00
RIO PARA ESTAGIAR-

OS BOLSISTAS DO RIO ESTÃO DISTRIBU(DOS PQR 10 CURSOS E
20 PROJETOS INDIVIDUAIS- ALÉM DISSO, ESTÁ A DAM ENCARREGADA DA
SELEÇÃO DE BOLSISTAS PARA O PONTO IV E A UNESCO, EM NÚMERO APROXL
MACO DE 40 POR ANO (NO ANO CORRENTE, COM OS CURSOS DE MINAS, ÊSSE
NÚMERO IRÁ A 60 PELO MENOS)-

CABENDO À C-C· TODOS OS TRABALHOS ADMINISTRATIVOS DE O~-GANIZAÇAO DO PROGRAMA DE APERFEiÇOAMENTO, CONTACTO COM AS AUTORI-
A -CABES E OS CANDIDATOS, PROVIDENCIAS PARA SELEÇAO E VINDA DOS BO~

SISTAS DOS ESTADOS, INSTALAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS, ENTENDI-
A - -MENTOS COM OS PROFESSORES, PREPARAÇAO DE MATERIAL E RESOLIÇAO 005

PROBLEMAS VÁRIOS SUBGIDOS NOS CURSOS, TRABALHOS ÊSTES QUE SÓ PO-
DEM SER POR NÓS ATENDIDOS À TARDE, NAO NOS RESTA O TEMPO NECESSÁ--RIO PARA CRIAR AS CONOIÇOE5 PARA MELHORIA DO NOSSO TRABALHO-

-ATUALMENTE, VIMOS REALIZADO CURSOS DE PREPARAÇAO DE
PROFESSÔRES PARA ESCOLAS DE DEMONSTRAÇÃO (PARA QUE PROFESSORANDAS
E PROFESSÔRES EM ESTÁGIO DE APERFEiÇOAMENTO NOS ESTADOS TENHAM O~
DE OBSERVAR O QUE NOS PARECE DESEJÁVEL COMO ENSINO PRIMÁRIO), PR~
FESSÔRES PARA ATIVIDADES ENRIQUECEDORAS DO WRRICULUM (ARTES INDU~
T~AIS, MÚSICA, ART~ INFANTIL), PROFESSÔRES DE JARDIM DE INFANCIA,
DE CRIANÇAS RETARDADAS, DE CEGOS E, AINDA, PROFESSÔRES DE ESCOLAS
NORMAIS DE PRÁTICA DE ENSINO, DE LINGUAGEM, MATEMÁ~ICA E CIÊNCIAS



NATURAIS, NA ESCOLA PRIMÁRIA-

Nosso TRABALHO NOS PARECE ALTAMENTE CARENTE NO QUE DIZ
RESPEITO À PREPARAÇÃO DO PESSOAL PARA OS CENTROS DE ESTUDOS E ORL
ENTAÇÃO DO PROFESSORADO DOS ESTADOS- PROBLEMAS COMO OS DE ORIEN-
TAÇÃO DO PROFESSOR PRIMÁRIO, ESTUDOS SÔBRE ENSINO PRIMÁRIO, PREPA•.. •..RAÇAO DE MATERIAL PARA O PROFESSOR, DE PROGRAMAS, SUGESTOES DE A-•.. •..
TIVIDADES E ORGANIZAÇAO DE MEIOS DE VERIFICAÇAO, SISTEMA DE PROM~•.. , ..•
ÇAO, PRECISARIAM SER POR NOS ATENDIDOS, NAO APENAS JUNTO AOS BOL-
SISTAS COMUNS, COMO VIMOS FAZENDO, MAS COM MAIS PROFUNDIDADE ATla
GINDO O PESSOAL DOS CENTROS REGIONAIS E ORIENTADORES DE ENSINO DOS
ESTADOS, EM MAIOR ESCALA DO QUE TEMOS TENTADO-

SE DiSPUSÉSSEMOS DE EQUIPES PREPARADAS PARA
AMOS TENTAR, INCLUSIVE, A MELHORIA DE ALGUMAS ESCOLAS
PRÓPRIOS ESTADOS, DADA A DIFICULDADE DE OS PROFESSÔRES
COLAS SE AUSENTAREM DE SEUS LOCAIS DE TRABALHO -

,TAL, PODERL
NORMAIS,NOS

DESSAS Es-

UM GRANDE ESFÔRÇO DE PREPARA~ÃO DE BIBLIOGRAFIA SÔBREOO
PRINCIPAIS PROBLEMAS 00 ENSINO PRIMÁRIO E DE MATERIAL PARA O PRO-
FESSOR SE FAZ NECESSÁRIO, E SÓ NOS PARECE POSS(VEL SE INTERESSAR-
MOS UM NÚMERO APRECIÁVEL DE EDUCADORES DE VALOR NESSE TRABALHO -

...° PROBLEMA NAO APRESENTA FACILIDADE, DADO QUE O PESSOAL
MAIS CAPAZ DO RIO TRABALHA PARA A POF E SÓ A ABANDONARIA PARA TER
CONDiÇÕES PELO MENOS EQUIVALENTES ÀS DE QUE DISPÕE- NÃo OFERECE
A POF ATUALM~NrE CONDiÇÕES FAVORÁVEIS A REQUISiÇÕES OU FACILITA-ÇAO DE HORÁRIO PARA APERFEIÇOAME'NTO DE SEU PESSOAL-

•

PARA ATENDER A ESSAS DIFICULDADES, VÁRIAS MEDIDAS NOS ~
RECEM IMPORTANTES:

I) A OBTENÇÃO DE MELHORES CONDiÇÕES DE TRABALHO, PELA-CONSTRUÇAO DE UMA ESCOLA EXPERIMENTAL, OU, O QUE SEãlA MAIS DESE-
JÁVEL, UMA ESCOLA EXPERIMENTAL E UMA ESCOLA DE DEMONSTRAÇÃO E PRf-TICA, COM UM PAVILHAO ANEXO, PARA AULAS DOS BOLSISTAS E UMA CASA
DO PROFESSOR-

2) A REALIZAÇÃO, NO RIO, COM AuxíLIO DA UNESCO, DE CUR-
SO, INCLUINDO ESTÁGIOS DE TRABALHO, PARA LíDERES EDUCACIONAIS E~
TADUAIS, EM EQUIPES QUE ESTUDARIAM OS PROBLEMAS MAIS IMPORTANTES
D O EN S INO P R I'M I.R IO E QUE S E D ED ICA R IAMAS E TÔ R E S C OMO: A) A P ER _
FEIÇOAMENTO 00 PROFESSOR (ESTUDO DE MATÉRIAS E PRÁTICA DE ENSI-



NO), a) ESTUDOS SSBRE ENSINO P~M~RIO, c) SISTEMA DE PROMOçio E
MEDIDAS DE VERIFICAÇAO DO RENDIMENTO ESCOLAR-

INTERESSANDO NESSE CURSO ELEMENTOS DO RIO, TALVEZ PUDÉi
SEMOS CHEGAR A TER UM NÚCLEO DE PESSOAL QUE PERMITISSE UM TRABA-
LHO MAIS PROMISSOR-

TAMBÉM NOS PARECE IMPORTANTE, E, INDIRETAMENTE, LIGADO
A NOSSO SETOR, UM PLANEJAMENTO DOS TRABALHOS A SEREM FEITOS PELO
CBPE PARA CONVITE DE ESPECIALISTAS DA UNESCO EM FACE DOS PROJETOS
PRIORIT~RIOS EM VISTA- ASSIM, POR EXEMPLO, DE ESPECIALISTAS EM
MATÉRIAS DE ENSINO E PADRONIZAÇAO DE TESTES, PREPARO DE GUIAS DE
ENSINO, ETC-

CORDIALMENTE,

(AS-) LUCIA MARQUES PINHEIRO
(COORDENADORA DOS CURSOS)

lHOS



-
"

,

)_9_S_0--..1

Os COORDENADORES DE DIVlsio 00 CBPE, EM REPETIDAS TRO-
CAS DE I'DÉIAS, FORMULARAM UMA SÉRIE DE SUGESTÕES NO SENTIDO DE
TORNAR MAIS ARTICULADO E EFICIENTE O TRABALHO DE CONJUNTO, NESTE
, ..•.
ORGAO DE PESQUISAS-

CADA UM DOS COORDENADORES APRESENTOU UM DOCUMENTO EM
'., .... ..•.

QUE ESTAO FORMULADAS CONCLUSOES PARA REVIGORAR NOSSAS ATIVIDADES-

ENTENDERAM ALÉM DISSO QUE, NA QUALIDAOE DE alRETOR Ex~

CUTIVO E COORDENADOR DE UMA DAS DIVISÕES, NOS DEVERIA CABER A R~
.... ,

DAÇAO DE UM DOCUMENTO SINTESE, EM QUE SE APRESENTASSE AO DIRETOR
A •.••

GERAL O fRUTO OAS NOSSAS EXPERIENCIAS E MEDITAÇOES, PARA QUE O
PROGRAMA DE TRABALHO EM 1959 TENHA MELHOR ENTROSAMENTO.

DOIS ANOS DE CON'VíVIO COM O PESSOAL DO CBPE, REUNIDO NO
PRÉDIO DA RUA VOLUNT~RIOS DA P~TRIA, NOS Dio UMA POSlçio DONre Ji
É POSSíVEL DESCORTINAR AS PERSPECTIVAS PARA O FUTURO E OBSERVAR
AS QUE O TEMPO DEIXOU PARA TRis-

o CBPE E OS CENTROS REGIONAIS TEEM UMA RESPONSABILIDA-
DE MUITO GRANDE NO ATUAL MOMENTO BR.SILEIRO E PRECISAM URGEli

ATEMENTE DE JUSTIFICAR A SUA EXISTENCIA SEM SENSACIONALISMOS, MA$
, ACOM UM TRABALHO OBJETIVO E ADEQUADO AS ATUAIS CIRCUNSTANCIAS DA

VISA DO PAís-

AFALA-SE POR TODA A PARTE EM REFORMA DE ENSINO, EM LEI
DE DIRETRIZES E !ASES, EM NOVO SISTEMA UNIVERSTiRIO, MULTIPLICAli
DO-SE OS PROJETOS LEGISLATIVOS E AS MENSAGENS DO EXECUTIVO-

EMBORA OS ÓRGAOS DE PESQUISA EDUCACIONAL
CEsslRIAMENTE QUE INTERFERIR EM TAIS ATIVIDADES, t
LES SE ESPERA UMA CONTRIBUIÇio CIENT(FICA, PRODUTO

..•
NAO TENHAM N~

ACERTO QUE DE-
DE VERIFICA -

•.• *'" ,ÇOES E SONDAGENS NO MEIO SOCIAL BRASILEIRO, DANDO NOVA FEIÇAO A



NOSSA CAPACIDADE DE COPIAR E PLAGEAR, SUBSTITUINDO PELO ESTUDO E
, -PELA OBJETIVIDADE O QUE ATE AGORA TEM SIDO IMPROVISAÇAO E PALPI-..•

TE. DAQUI DEVE PARTIR CONTRIBUIÇAO QUE SEJA RESULTANTE DE
DADOS BEM BRASILEIROS, REFLETINDO A NOSSA REALIDADE PARA SUBSTL

, _ A " 'VTUIR A INCORRIQIVEL TENDENCIA AO PLAGIO E A IMITAÇAO DE OUTROS- ,MEIOS SOCIAIS, TAO DISTANTES DE NOS, NO ESPAÇO E NO TEMPO.

AOs CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS TEM, ENTRE OUTRAS,
A FUNÇAO DE CANALIZAR A CULTURA BRASILEIRA PARA A ESCOLA- NÃo-É OUTRO O SENTIDO DE SUA COMPOSIÇAO, ABRANGENDO ~TUDOS EDUCACIO--NAIS E ESTUDOS SOCIAIS, DOCUMENTAÇAO A MAIS AMPLA E APERFEiÇOA-
MENTO PEDAGÓGICO EM LARGA ESCALA-

QUANDO SE AFIRMA QUE O BRASIL É UM PAís SEM CULTURA,C2
METE-SE UM GRAVE iRRO- NÃo Hi PAís DA NOSSA IDADE QUE APRESENTE
ACERVO DOCUMENTAL COMPARivEL AO NOSSO- Os ESTADOS UNIDOS, HOJE
POT2NCIA MUNDIAL, COMEÇARAM SUA HISTÓRIA COMO A NOSSA, NO LIMI-

AR 00 SÉCULO XVI- NEM AS CONDIÇ;ES MUITO MAIS FAVORivEIS NO
É ' AOUTRO HEMISF RIO, NEM AS VANTAGENS DE ORDEM ECONOMICA E SOCIAL

QUE BENEFICIARAM OS NORTE-AMERICANOS, FORAM BASTANTES PARA CON--DICIONAR UMA PRODUÇAO INTELECTUAL MAIS DENSA DO QUE A NOSSA- O
QUE EXISTE SSBRE O BRASIL, EM TODOS OS RAMOS 00 CONHECIMENTO, É,

,
EM NUMERO E QUALIDADE,
BRE OS ESTADOS UNIDOS-

A AMUITAS VEZES SUPERIOR AO QUE SE REUNE s2
A PRÓPRIA LITERATURA, FORMA SUPERIOR DE- -EXPRESSAO E DOCUMENTAÇAO, AQUI ATINGIU REQUINTES QUE NAO SE CO _

NHECEM NA VIDA INTELECTUAL AMERICANA. E PARA Li FOI TRANSPORTA-
DO, PELA LíNGUA E PELA TRADiÇÃO, UM PASSADO CULTURAL MUITO MAIS
DENSO DO QUE O QUE NOS COUBE-

O QUE NO BRASIL AINDA NAO SE OBTEVi FOI LIGAR O MUNDO
INTELECTUAL COM A ESCOLA- SOMOS UM POVO, ISTO SIM, SEM SISTEM A
EDUCACIONAL- A CULTURA VIVE INTEIRAMENTE DIVORCIADA DA EDUCAÇAOe
NÃo SE TRANSMITEM, ASSIM, AS EXPERI2NCIAS DAS GERAÇOES E VIVE _-MOS O DRAMA DE UMA DEFICIENTE ORGANIZAÇAO DE ENSINO, VIZINHA DE
UM RICO ACERVO CULTURAL- S;O VIZINHOS QUE NAO SE CONHECEM, NÃO
SE ENTENDEM, E lTÉ SE AGRIDEM-

R E C E N TEM E N TEU M A L E I, V A Z IA O E C O N T EÚDO, O E N O M I:NO U O
NOSSO MINISTÉRIO, DE MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA- TUDO EN--TRETANTO NAO PASSOU DE MUDANÇA NA FACHADA DO EDIFíCIO E NOS IM-

PRESSOS EM QUE ESCREVEMOS- Li DENTRO A CULTURA E A EDUCAÇÃO CONTINUAM
DIVORCIADAS· NINGUÉM JAMAIS APROVEITOU UMA SÓ DAS EXCELENTES ~~
QUISAS DO SERViÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTíSTICO NUM PRO _



GRAMA DE HISTÓRIA 00 BRASIL- O MUSEU NACIONAL NÃO EXISTE PARAOS
PROFESSÔRES DE CIÊNCIAS- As DIVISÕES DE ENSINO SÃO ATÉ MESMO A~
VERSlRIAS DOS ÓRGÃOS DE PESQUISA CULTURAL, QUE COEXISTEM SOB O
MESMO TETO-

NAO É EXAGERO DE PRETENSÃO ADMITIR QUE OS CENTROS DE
NPESQUISAS POSSAM E DEVAM SER ELEMENTOS DE LIGAÇAO ENTRE A CULTU-

RA E A ESCOLA, NUM PAís EM QUE Hl ENTRE AMBAS, NÃO SÓ DISTANCIA,
N

MAS PREVENSAO E INIMIZADE-

-SE CONSEGUIRMOS DAR AOS HOMENS DA EOUCAÇAO OS ELEMEN-
ATOS QE QUE ELES PRECISAM E -QUE SE ENCONTRAM TAO ABUNDANTES NO
~, A

ACERVO DOCUMENTAL BRASILEIRO, TEREMOS JUSTIFICADO NOSSA EXISTE~
ACIA- QUANDO LEGISLADORES E HOMENS DE GOVERNO COMPREENDEREM A I~

PQRTANCIA DÊSSE LABOR, NOS SURGIRÃO OS RECURSOS INDISPENSÁVEIS
À AMPLIAÇAO DE NOSSAS TAREFAS-

DAí A EXTENSÃO DA NOSSA RESPONSABILIDADE E O CALOR
COM QUE DEVEMOS PROJETAR UM PROGRAMA PARA O PRÓXIMO ANO, DECISI-

,
VO AOS DESTINOS DOS NOVOS NUCLEOS DE PESQUISA E ESTUDO-

SUGESTÕES PR~TICAS

I I

A DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS, POR SEU
COORDENADOR, SUGERE

-A) MAIOR RELAÇAO , -DE TRABALHO ENTRE As VARIAS DIVISOES-E A DIREÇAO GERAL,

B) MELHOR KRTICULAÇAO DOS -TRABALHOS DAS DIV1SOES EN-
TRE SI,

- -AFIRMANDO, EXPRESSAMENTE, QUE A FALTA DE TRADIÇOES E APTIDAO E~,
TRE NaS PARA O TRABALHO DE EQUIPE PRECISAM SER VENCIDAS NO CASO
00 CENTRO-

ADMITE O MÊS DE MARÇO DO CORRENTE ANO COMO PONTO DE ~~
TIDA PARA UMA NOVA ESTRUTURA DA DIViSÃo, TOMANDO o ESPAÇO DE TE~
PO,ATÉ Ll, PARA CONCLUSÃO DE UMA SÉRIE DE LEVANTAMENTOS E ESTU-
DOS QUE ORA ALI SE PROCESSA-

REPRODUZINDO OS TEXTOS DO PLANO DE ORGANIZAÇÃO 00 CBPE
REFERENTES À DIVISÃo, EXAMINA OS DIVERSOS TIPOS DE ATIVIDADES ~2



GRAMADAS: PESQUISAS EDUCACIONAIS, ASSISTÊNCIA PEDAGÓGICA, INFO~
MAÇÃO EDUCACIONAL, LIVROS E MATERIAL DIDÁTICO, DIVULGAÇÃO EDUCA-

, ..•. ,CIONAL, SI~POSIOS, CONFERBNCIAS E SEMINARIOS.

..•. ,PARA CADA UM DESSES TIPOS DE ATIVIDADES HA UMA REFORM~-LAÇAO NO DOCUMENTO DA DEPE. EXAMINANDO O QUE EM CADA UMA DELAS-SE TEM FEITO, CITA EXPRESSAMENTE AS AMPLIAÇOES A SEREM ADOTADAS,-QUE SAO EM RESUMO AS QUE VEEM A SEGUIR-

ESTABELECIMENTO DE SETORES ESPECIALIZADOS NA DIVISAO.

I) PSICOLOGIA EOUCACIONAL

2) FILOSOFIA EDUCACIONAL

3) SOCIOLOGIA EDUCACIONAL

4) AOMINISTRAÇÃO E LEGISLAÇÃO ESCOLAR

5) ESCOLA ELEMENTAR (FORMAÇÃO DO PROFESSOR PRIMÁRIO)

6) ESCOLA SECUNDÁRIA

7) LIVROS E MATERIAL DIDÁTICO

8) SETOR EDITORIAL

9) ASSISTÊNCIA PEDAGÓGICA

10) INFORMAÇÃO EDUCACIONAL-

•••• APARA CADA UM DESSES SETORES, ADMITE-SE A ESCOLHA DE UM
GRUPO DE PROFISSIONAIS COMPETENTES E EXPERINENTADOS-

ENTRE OS PROBLEMAS A DEFRONTAR, CITAM-SE A BASE F(SICA,
O MATERIAL HUMANO PARA O TRABALHO E O FINANCIAMENTO DO PROGRAMA -
SÃO NOMINALMENTE CITADOS PROFISSIONAIS COMO 'LOURENÇO FILHO, AFR~
NIO COUTINHO, OTÁVIO MARTINS, NOEMI RUDOLFER, JOSÉ BONIFÁCIO Ro-
ORIGUES; GERALDO BASTOS SILVA, BEATRIZ OSÓRIO, QUE ,ALÉM DOS JÁ I~
CORPORADOS AO "STAFF" DA DIVISAO, PODERIAM SER ESCOLHIDOS PARA M
NOVAS TAREFAS-

OUTRO PONTO DETIDAMENTE EXAMINADO NO DOCUMENTO, É A CO-- -OPERAÇAO DE PERITOS INTERNACIONAIS, SUA SELEÇAO E MELHOR APROVEI-
TAMENTO, AQUI, DO TRABALHO DOS MESMOS-

TRATA-SE DE UM PROCRAMA DE LARGO ALCANCE,FORMULADO POR
QUEM JÁ DEMONSTROU SEU PROFUNDO CONHECIMENTO DA PROBLEMÁTICA EDU-
CACIONAL DO PA(S-



-As CONDIÇOES MATERIAIS,A QUE ESTAMOS ADSTRITOS, NOS I~-PORAO -FAUALMENTE UMA ESC4LA DE PRI~RIDADE NESTAS SUGESTOES, DE
ADOTÁ-LAS DENTRO DOS RECURSOS DE QUE VAMOS DI8POR PARA

- - ANAO SAO ELES OS QUE NECESSITAMOS, NEM MESMO O QUE PROJE-
MODO A
1959-
, -TARAMOS E SIM UMA REPETIÇAO DO ORÇAMENTO DE 58, QUE MUITO DIFI _

CULTA O AUMENTO DE DESPESAS- TEMOS AINDA QUE CONSIDERAR O A-
BONO DO FUNCIONALISMO, QUE TUDO INDICA VIRÁ ACRESCER DE 30% A
VERBA DE PESSOAL DE 1958-

NÃo só AS SUGESTÕES DA DEPE COMO AS DAS DEMAIS DIVISÕES,- -QUE A SEGUIR EXAMINAREMOS, ESTAO LIMITADAS PELA SITUAÇAO, DE FA
TO, JÁ IRREMOvíVEL.

111

A COORDENADORA DA DIViSÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGIS-
TÉRIO, DEPOIS DE HISTORIAR OS OBJETIVOS DA DIViSÃO E A SUA ATUA-
LIDADE DE TRABALHO, AFIRMA QUE TUDO SE RECENTE "DA FALTA DE PES-
SOAL E DE UM MíNIMO DE ESPAÇO". RECLAMA QUE A ESCOLA GUATEMALA
NÃO TEM AS INSTALAÇÕES NECESSÁRIAS A QUE ALI SE REALIZEM OS CUR-
SOS DE APERFEiÇOAMENTO-

QUANTO AOS CURSOS QUE O INEP MANTÉM AQUI, NA BAHIA, NO
RIO GRANDE E EM SÃO PAULO, CARECEM DE BOLSAS PARA UMA MAIOR DE~
CENTRALIZAÇÃO- A PREFERÊNCIA PELO RIO DE JANEIRO, QUER DOS BOL-,
SISTAS QUER DO NUMERO DE BOLSAS OFERECIDAS, PRECISA SER CORRIGI-

#o

DA, PELO MAIOR INTERESSE QUE DEVEM TER AS ATIVIDADES DOS CE~
TROS REGIONAIS-

ASSIM APRESENTA VÁRIAS MEDIDAS PAR~ CORRIGIR A SITUA--ÇAO:

I) CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA EXPERIMENTAL E DE UMA ESCQ
L A DE - ,DEMONSTRAÇAO E PRATICA, COM ANEXO PARA AULAS E ALOJAMEN-
TO DOS BOLSISTAS-

2) CURSOS PARA LíDERES EDUCACIONAIS ESTADUAIS, EM EQUL
PES QUE ESTUDARÃO OS PROBLEMAS MAIS IMPORTANTES 00 ENS ~O PRIMÁ-
R 10 •

3) CONVITES A PERITOS ESTRANGEIROS PARA PARTrCIPAREM OC-PROJETOS ESPECIALMENTE REFERENTES A PADRONIZAÇAO DE TESTES E PR~
PARO DE GUIAS DE ENSINO-



~ INDISCUTIVELMENTE UM
,

PROGRAMA MUITO LUCIDO MAS, NA
,

SUA PARTE ESSENCIAL, DIFICIL DE SER EXECUTADO
BITO E DEPENDENDO MAIS DIRETAMENTE DA DIREÇÃO
RIO E DA PR6PRIA POL(TICAORÇAMENTiRIA.

••DENTRO DO NOSSO A~
GEãAL, DO MINISTÉ-

A DESCENTRALIZAÇÃO DOS CURSOS, ATIVANDO-OS NOS CENTROS
REGIONAIS, NOS PARECE O QUE DE MAIS URGENTE E VIÁVEL EXISTE NO
DOCUMENTO DA D.A.M.

IV

o COORDENADOR DA DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCI-..•
AIS FRISA, INICIALMENTE, A FALTA DE ARTICULAÇAO ENTRE OS ELEMEN-
TOS QUE TRABALHAM NA DIViSÃO E OS 6RGÃOS DIRETORES, FUNCIONANDO
INDIVIDUALMENTE, TUDO COMO NAS DEMAIS DIVISÕES QUE TAMBÉM NÃO SE
ARTICULAM ENTRE SI. DAí SUGERIR QUE AS REUNIOES DOS COORDENAD~
RES, JÁ INICIADAS, SEJAM ENSAIO PARA O CONSELHO DE COORDENA~O E- "PLANEJAMENTO, COM ESTRUTURA E FUNÇAO EXPLICITAMENTE DEFINIDAS,F~
XADOS OS ENCARGOS DE SEUS MEMBROS·

o EXAME RETROSPECTIVO E O NOVO PLANO DE TRABALHO NAO
ESTAO RESTRITOS À DEPS E SIM A TODOS OS SETORES 00 CBPE. PLA-
NO EDITORIAL, REORGANIZAÇAO

,DE PERIODICOS, NOVAS FORMAS DE EXP~
RIMENTAÇAO E DOCUMENTAÇAO EDUCACIONAL, NOVA ESTRUTURAÇAO DE SET~- , ~RES DE DOCUMENTAÇAO, INCLUINDO A CONSTRUÇAO DE UM ED1FICI0 PARA..•
A BIBLIOTECA, TUDO ISSO FOI ABRANGIDO PELA SUPERVISAO 00 DOCUMEli
TO ELABORADO PELA DEPS.

QUANTO A PESQUISAS SOCIAIS E À FOR~AÇAO E APERFEiÇOA-
MENTO DE PESSOAL NELAS ESPECIALIZADO, SUGERE PROGRAMAS DE CONF~

A , A --RENCIAS E SEMINARIOS SOBRE PROBLEMAS BRASILEIROS DE EDUCAÇAO E
,

DE DESENVOLVIMENTO, SAPAZES DE ESTABELECER VINCULOS ENTRE NOSSA
EQUIPE E OS QUE ESTUDAM O BRASIL-

POR FIM, ENUMERA SÉRIE DE ESTUDOS A SEREM PATROCINA -
DOS PELO CBPE E DE PESQUISAS DE CAMPO, INDICADOS SEUS PROVÁVEIS
RESPONSÁVEIS-

EM CONCLUSÃO, PEDE O ALARGAMENTO 00 QUADRO DE PESQUISA-
DORES DA DIViSÃO, RECONHECENDO A DIFICULDADE DE SER ENCONTRADO ~S
SOAL CAPAZ- ApONTA ALGUNS ESPECIALISTAS ESTRANGEIROS E ALUNOS 00
CURSO DE APERFEiÇOAMENTO, QUASE A FINDAR, COMO ELEMENTOS CAPAZES
DE RECOMPOR O QUADRO DA DIViSÃO- r MAIS UM PROJETO DE GRANDE Eli



, -VERGADURA E EXTRAORDINARIA REPERCUSSAO NA MARCHA DOS NOSSOS TRA-
BALHOS, ESTE APRESENTADO PELO COORDENADOR DA DEPS·

-DÊLESDESTACAMOS COMO MAIS URGENTE A FORMALIZAÇAO DAS- -FUNÇOES QUE TODOS EXERCEMOS NO CBPE E A COORDENAÇAO E PLANEJAME!i
TO CONTíNUO NOS NOSSOS TRABALHOS·

v

NA QUALIDADE DE COORDENADOR DA DIVlsio DE DOCUMENTAÇÃO
E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA, TAMBÉM SUGERIMOS MAIOR INTENSIDADE NOS

•••TRABALHOS DESSE SETOR, SUBDIVIDINDO A ATUAL ESTRUTURA DE MODO A
TORNÁ-LA MAIS EFICIENTE-

ASSIM A DOCUMENTAÇÃO PASSARIA A CONSTITUIR UM SETOR A~
ATONOMO COM SERViÇO DE MICRO-FILMAGEM, FOTOGRAFIA DE DOCUMENTOS -

A INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA ARTICULAR-SE-IA MELHOR COM A DIVlsio DE
ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS- A SEÇÃO AUDIO-VISUAL DEVERIA
CONSTITUIR SETOR AUTÔNOMO, BEM COMO O SERViÇO DE MUSEUS, PROJET~
DO PELO PROF- GUY DE HOLLANDA, DIRETAMENTE SUBORDINADOS À COORD~
NAÇÃO- As PUBLICAÇÕES PASSARIAM À DIVISio, EM GRANDES COLEÇÕES,
CONFORME ESTÁ ESPECIFICADO NO DOCUMENTO E INICIAR-SE-IA A CARTA
DO PROFESSOR PRIMÁRIO-

TAIS SUGESTÕES MERECEM, TAMBÉM, DA PARTE DA DIREÇio GE-
R A L UMA E S CA L A O E P R IO R IDA O E , CO M O O E V E R Á S E R F E ITO P A R A A S O EMAIS
DIVISÕES-

VI

QUANTO l OIREÇio EXECUTIVA, TEMOS COMO DE MAIS URGENTE
- AA DEFINIÇAO DE COMPETENCIA DO CONSELHO COORDENADOR E ESTABELECE-- ,REM-SE AS REUNIOES PERIOOICAS, DE QUE PARTICIPEM TODOS OS RESPON

, -SAVEIS PELAS SEÇOES- A PRESENÇA DO DIRETOR GERAL NESSES TIPOS OC
REUNIAO É TAMBÉM ASSUNTO VENTILADO PELOS COORDENADORES NOS DOCU-

, AMENTOS REFERIDOS E QUE ENCARECEMOS COMO DE MAXIMA IMPORTANCIA P~
RA UM NOVO PLANO DE TRABALHO-

o ESPAÇO FíSICO PODERÁ SER CONQUISTADO, PARA AMPLIA ÇAO
DOS SERViÇOS, SOBRETUDO NA ÁREA ATÉ ENTÃO OCUPADA PELO CURSO DE
PESQUISADORES SOCIAIS, A TERMINAR NO INíCIO DÊSTE ANO-

MAIS OIFrCIL DE OBTER É O ESPAÇO NECESSÁRIO AO De~6sITO



8.

, ,
DE LIVROS E MATERIAL DIDATICO, SEMPRE EXIGUO, DADO O VOLUME DAS

....AQUISIÇOES E A LIMITADA CAPACIDADE DE ESCOAMENTO- SUGERIMOS A
CONSTRUÇÃO DE UM NOVO DEPÓSITO NO PROLONGAMENTO DA CANTINA, QUE
NOS PARECE lNDISPENS~VEL E URGENTE.

QUANTO AO PESSOAL, O PROBLEMA DE SAL~RIO, É O MESMO QJE
AFLIGE raDAS AS ATIVIDADES DOPArS. O PROJETO DE ABONO, ORA NO
LEGISLATIVO, TALVEZ VENHA etxAR CRITÉRIOS GERAIS QUE NOS FACILL

.... ..
TEM UMA SOLUÇAO DE EMERGENCIA.

EM RESUMO, DE TODO O EXPOSTO NOS DOCUMENTOS PARCIAIS E
, -,NESTA SINTESE, RESULTA QUE A REESTRUTURAÇAO PROPOSTA ESTA CONTI-

DA NOS SEGUINTES PRINCíPIOS GERAIS:

A) AMPLIAÇÃO DOS SEUS QUADROS COM PESSOAL ALTAMENTE
QUALIFICADO PARA TAREFAS NOVAS E DESENVOLVIMENTO oAs
ATUAIS;

B) MELHOR ENTROSAMENTO ENTRE A DIREÇÃO GERAL E OS COOA
ÁDENADORES E ENTRE ESSES E OS ENCARREGADOS DE SERVI-

ÇOS, TUDO EM PERFEITA HARMONIA, SEM QUEBRA DE LL
Á' - ••NHAS HIER RQUICAS MINIMAS PARA UMA ORGANIZAÇAO DES-

SE TIPO;

C) AMPLIAÇÃO DE ALGUMAS INSTALAÇ~ES E NíVEIS DE REM~-NERAÇAO MAIS ALTOS.

.: CBPE, JANEIRO - 1959

PERICLES MADUREIRA DE PINHO

PMP/HOS
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Orientação do programa do CBPE para 1956 e 1957

. No planejamento do prbgrama de pesquisas do Centro p~
J i , ,ra os proxímos dois anos, sugere-se que os seguí.trtes driterios ou,

principios sejam seguidos:

Princípios
1. ,., , AA caracteristica que q'istingue o Centro e a importan-

, ,_ Acia que da a contribuiçao potencial das cienbias soc!
solução dos problemas educacionais no Brasil.ais para a

, A2. So devem ser estimulados pelo Centro aqueles aspectos
. Adas pesquisas, no campo das cicncias sociais, que tr~

gam uma contribuição nosse sentido. Do mesmo modo, as investig~
ções educacionais encorajadas pelo Centro devem levar em especial
consideração os aspectos e as aplicações sociais.

-3. O programa de pesquisas do Centro nso deve espraiar-se. ,por mUltos campos diferentes; ao contrario, deve ser
unificado c Lntcg rado , concentrando-se em um determinado tema ou
t~pico de maior importância.

4. Em condiçõos excepcionais, podem-se iniciar projetos-que nao se onquad rsm no toma principal, mas que sejam- ...considerado s como uma cont rlbaiçao as finalidades gerais do Cen-
tro.

5. Dentro do arcabouço do tema principal, os projetos de
pesquisa a ser-em empreendidos podem incluir alguns que

necessitem muito tempo (a longo prazo, at~ dois anas) para serem
A Aconc Luí.do s , mas deve-se pro curn r chegar a um acordo sobro alguns,projetos cujos result&dos estejam prontos dentro de período rel~

tivamente curto (a curto prazo, seis meses a um ano)

Temét Principal

6. ,
O toma principal, quo constituira o programa de pes -
quisas do Centro, pode ser expressado da seguinte ma-
que ponto o sistr,ma educacional brasi leiro satisfaz as
em mudança e as necessidades sentidas do povo bra si -

neira: - A
Aexigencias

leiro?
Coment~rio - ~ste tema ó muito amplo, talvez amplo demais,,mas parece representar uma base necessariap~,ra que seja alcançada a finalidade do Centro, isto e, a a_
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daptação do sistema educacional à situaçãG brasileira. Não
, ...e tao amplo ao ponto do incluir tudo; por exemplo, climi-, ,naria estudos de car-ate r puramente his torico assim como O];

tras investigações da ciência social, que, ombora multov~
llosas em si, não se relacionam diretamente com o atual
sistema educacional. So se deseja, por exemplo, planifi-
car novos estudos de comunidade, êstes teriam do relacio-
nar-50 diretamente com os problemas cducaci0oais, para r~. 'cober ~ apolo do Contro. Por outro lado, o toma o bastan, ,to amplo para contrr todos os outros topicos sugeridos pr~, ,viamonto. E dificil de so inaginar, ontret3.nto, como po-
de ser reduzida a esfora de açno, som que sejam demasiada
mente limitadas as atividades dos pesquisadores do Centro.

Embora o quo esteja om foco seja o atual sistema educ~
cional, faz-se isso com a esperança de que qualquer respo~, ,ta, mesmo parc í.aL, a p-ir-gurrtaprincipal, contri buira para

"que sejam feitos progressos num futuro proximo. Tanto as
exigônc irls, quo possam talvez ser vistas por um observa -
dor estranho, COMO ns necossidades sentidas, experimenta-
das pelas possoas dir,-:'t,~mGntoenvolvidas em educação, d.Q.
vem sor Lovada s om con ta ,

Existem pelo 'menos trôs importantes pontos do destaque, ,no t"ma principal" :'5r:l ~Jrimciro lugar, sera nocossar ío do§..,cobrir o descrever i: s c'lr['~cteristicasesscnc í.aí.s do atual
sistema educaci0r:.:L~ cn segundo lugar, deve-se chogar a- , ~uma conclusao cor:'.r-ospof to 3.S suas oxigenc ias, e era ter -,coiro lugar, com rospoito as necessidades sentidas do po-
vo brasiloiro.

- ,Damos abaixo sugcstocs especificas para o desenvolvi -
mento dÔSSGS três aspectos; o primeiro e o terceiro estão

... . ..•
raaoavcj.mont.c claros, mas o segundo exige uma decisao mais, ~conplicada e dificil. quem determina as eXigencias, e c~, ,mo? Segundo que criterios? Podera o Centro assumir arG~

•.. .",ponsabilid3de de tooar essas decisoes? - Nao e facil res-
ponder a essas perguntas. Existem crultas listas de obje-
tivos o exigências educaci~n~is? as quais ajudariara a fOI
mulaçã8 de respostas, ~0SLtO provis~rias. Nosso conceito, ~chave, entretanto, e o das exí.g onc Las em mudança do povo
brasileiro, o que significa levnr C~ consideração as cara~
terlsticas da vida brasileira com tôdas as suas variações
.regionais e locais. Trata-se, portanto, de uma reafirna-
ção do "napa cultural", com dois inportantes osc Lar-ec âneg
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tos ou feições:

1) de que o IIMapa" deve levar eM consideração o fenôr.l.Q., -no da mudança que esta ocorrendo ou para ocorrer, e
... ,2) que sao somente ir.lportantespara o Centro os aspec-

tos do umapa" que sejam ao r.leSI:lO tenpo importantes,
direta ou indiretamente, para o sistema educacional
brasileiro •

A decisão final relativamente às exigências, por cons.Q.
guinte, implica o uso do .tlnapaft afim de que se possa ter

, '.a base necessaria para u~a resposta as perguntas aC1ma.
É claro que as exigências e as necessidades se n tidas

••• _ • A ~na8 sao 1denticas. Mesno que uo grande numero de brasi -
A •••leiros concordasse em que os professores nao devem "inte,!

ferir" na vida fora da escola, o Centro poderia perfeita-
mente incluir em suas recomendações para o futuro, que se

A '" _,desse maior importancia ao enaí no e a demonstraçao de me-
todos aperfeiçoados de agricultura ou higiene, ou ao uso
mais eficiente dos alimentos existentes 1'1a. zona. isso s1g,, ,nifica que outra pessoa, alem dos "consuní.dor-e s" (isto e,
crianças e seus pais) deve decidir sôbre as exigências.

Estudos em Andamento

7. Os estudos abua Imcnto em andamento relaci--:nam-se, direta
ou indiretamente, r', .,:1, 'i tona principal proposto.

, - , fHa necessidade urg0Yte de uma descrlçao e analise cr rtica,
cuidadosa e bem doclli~entada, ~a situação atual da educa -

... " ".çao no Brasil, a qual servira de linha basica para observaçao,m2
dição e avaliação das muianças futuras.

8.

,
Cooentario - Trata- se neste caso do "mapa educacional", se

tal expressão ~inda pode ser empregada. O
lNEP já coligiu e continua c'-'ligindogrande quantida de de

A A A "material sobre esse assunto; esse material esta, porem,e~
palhado, não tendo sido ninda reunido. Devem-se realizar- ,discussoes posteriores para determinar o conteudo de tRl
levantamento, assim cono seu alcance, mas, de qualquer m~

A' ,ne í.r a , ele podara servir para responder as por-gunbas rel§!
Acionadas com o panorama educacional cont8nporaneo. Se tQ

marmos por base o material resultante dos estudos e comu-- 'nidades, talvez nao tenhamos um quadro agradavel, mas os



- 4 ...
I.. I _

fatos constitdiraó por si mesmos, uma especie de penosa
justificativa da existência do Centro. Essa tarefa exige

; ~..." #Jcoordenaçao nao somente dentro do Centro, mas tambem en -- ,tre o Centro e outras organizaçoes ou individuos ocupados
em investigações de import~n~ia para os objetivos do Cen-
tro ~ o levantamento geral aqui previsto deve indicar e a.-
centuar as variações regionais e locais no panorama educ~
cional, bem co~ incluir todos os níveis de educação. Seu

, Ao.conteudo deve ser determinado de acordo com d01S importan
tes critérios: em primeiro lugar, a inclusão de aspectos
ou problemas que parece~ mais urgentes, e, em segundo, dª

. "'''.A#'''queles mais acessiveis a descr1çao e a analise em face do,
material que existe no Mamento. A linha bas~ca proposta
tem duas utilidades: primeiro, conforme indicado aci ma,
possibilita a determinação ea avaliação posterior das my
danças ocorridas, e, segundo, inr1ica aos pesquisadores do, ,Centro as especies de pesquisas necessarias, a fim de su-,prir as falhas mais serias no nosso conhecimento atual. A

_ Ao _

prepar açao desse levantamento geral nao deve, de modo al-
gum, excluir ou ser cinsiderado como um substitutivo a o~
tros estudos intensivos da situação educacional em deter-
minadas Estados ou regiõos do Brasil. De fato, uma das
tarefas mais imed12.tas:10 Centro deve ser a determina ç âo
da forma e do cont".·'~~do48tais estudos intensivos, a fi m,de que possam ter .naxí.ma utilidade.

Ao " ,9. A esse rcspc, ;o , e nec essaria uma analise especial do, ,conteudo de Lf.vro s didaticos brasileiros e de ou t r os
A , Aovolumes usados por prof'es sores e alunos e das ideias sobre o mu,n

do que tais livros possam desenvolver na mente das crian~s bra-
sileiras.

, , - ~ #Comentario - Esta e uma investigaçao de estereotipos, que
necessita naior planejamento e discussão, e

que se relaci0na mais com os livros l1dos pelos alunos ou
Aoempregados pelos professores, do que com a literatura b~

sileira em geral. Mais uma vez os estudos de comuni d a de, ~., ,indican que o contcudo dos livros didaticos nao e 1nteir~
mente satisfat~r Io , por exemplo, no que diz respei to ~s c,ª-
ractorist1cas "raciais ti. Entretanto o estudo não deve li.,mitar-sc aos estereotipos raciais e nacionais; deve inChrlr

, . Ntambem una exploraçao dos sistemas de valores que tais 11
vros, abertamente ou não, costumacr acentuar. Por exemplo:

, Ao' Ao , A_ Da-se maior enfase a obediencia do que a independencia?
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Desvaloriza-se o trabalho manual eo comparação coo ocupa--, ..çoes de escritorio, atc.? Essa investigaçao deve ser a-,
companhada , tarrto quanto possivel, por entrevistas com cri
anças afio de determinar a repercussão dos pontos de vista,
apresentados nos livros didatleos.

A Investigação das Neoessldades Sentidas..•.10. O Centro deve tornar providencias imediatas para a re~
lização de um estudo minucioso das necessidades senti

, ,das referentos as escolas, atitudes, expectativas, fontes de 'sa-
tistação e insatisfação, queixas, sugestões, etc , , das pessoas P.â
ra as qtiais as escolas tên significação especial. O inquérito de

Ave estender-se n Q~ grupo de pais, professores, administradores
, "de escolas de niveis diferentes e, se possivel, tambem a deputa-

d •.• .' .os, que sao os verjade~.ros r.3sp0nsaveis por qualquer modif1ca -- . . ,çao importante no sistema educacional. O inqucTito deve desen -
voiver-se da seguinte oaneira:

, ,
a) exame critico das tecnicas empregadas nos "es tudos-, .

pilôto" j~ r2alizados;
,

b) analise dos resultados obtidos (ou a ser en obtidos)
com o natcri2l coligido;

c) desenvol ví.morrco 18 novos instrumen.tos (roteiros pª,,ra entir ovf.s tr.sr , b-vsoa íos na analise acima, e d oa-
."',. ~ , ,tinados a :?J.~" a prova qualquer hipotese aproveita-

vel que ap&reça;
A ~ •

d) emprego desses n0VOS Lns t.r-umenbos., com a coopera -
_ A A

çao de professores, num. "estudo-piloto" mais ext.'9I!
50 a ser levado a efeito em comunidades seleciona-,das de um Estado, provaveL~ente o do Rio;

A • ie) enprego e~ larga escala dos instrumentos aperfe ç~
dos a ccmurrítades selecionadas do Brasil; sem p re, ,que possivel 1even ser incluidas comunidades previa, 'mente estudadas por socialogos a aatropologos, seI!

-, .do dada atençao especial as diferenças de atitudes,das varias classes.
/

, , .-Cooentario Essa investigação deve se? realizada em -v.a- ..f

rias partos, sendo, por conseguinte, ao mes-
mo tenpo, un projeto de curto e longo prazo., DeVeconta.r

_ Á •

com a cooperaçao .de professores ·sob a forma de "pesquJ. S a
de ação" ou "pesquisa operacional", o que ~ especialmente
promissor porque obtéu una. carta_COlaboração da-parte da-
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queles que se deseja influenciar.
Deve fornecer informações valiosas como base para quai~

quer mudanças que sejam introduzidas no sistema educacio-
nal afim de que possam ser mais amplamente satisfeitas "as
necessidades sentidas pelo povo brasileiro". Finalmente,
baseia-se em muitos dos estudos realizados anterlormente-
sôbre inabilidade sooial, estratificaçto, relações entre u-
._ _ , . , ima escola primaria e a vizinhança, estudos de comunidades,

: I' J. -,. fIW ""entrevistas ate entao nao analisadas, etc.
~I 'ougere~se que o que se deve fazer de inicio nesse pro-

" ;\ Ajeto são entrevistas com os professores, em primeiro lu -
gar, como um projeto pilôto, em uma região, abrangendo mais
~ !. -tarde uma amostra mais ampla. Com relaçao aos pais,as di
~j .Iléuldades encontradas anteriormente para se obter infor-
mações adequadas, especialmente entre as classes trabalh~,doras, indica que se deve começar a entrevista-Ios nos lQ, •..cais onde os pesquisadores do Centro ja estao estudando a
relação entre a escola e a comunidade vizinha (por exem -
pIo, o distrito da Escola Argentina, Itapetininga, ete.).

A DeterminaeFo das Exi~~ng~!~
,11. O Centro deve ~niciar uma serie de consultas com os

principais cí.erv.Ls+a s sociais e educadores, tanto brjl
sileiros como eatir-angeã ro.:. ,Tú..G pos suam conhecimentos detalhados
sôbre aspectos importaDi'3J da cultura brasileira, afim de que se

'..... Aprepare um relataria se~:.;,eas opinioes coletivas que surgirem 39.'..... .bre o conteudo, as tunçoes e a estrutura mais apropriados para a
educação, afim de que sejam atendidas as exigências do povo bra-
sileiro.

,Comentario - Admit~-se que isso seja simplesmente o pri -. ,meiro passo, mas seria muito util. Natural-
mente estão sempre sendo realizadas consultas, mas o pla-, ,no sugerido compreende um inquerito mais sistematico e o~
ganizado do que o atualmente empregado. A justifica t i va

A "para que se inicie imediatamente este plano e que ja exi~
"tem muitos dos elementos do "mapa cultural" mas, a seme -

A •.•lhança do "mapa educacio1'lal", eles ainda nao foram inte -,grados e coordenados. O inquorito proposto permitiriaque
, A "o Centro verificasse'se ha acordo no que se r0fere as ex1

A A , A Agencias; se tal fosse o caso, o conteudo desse acordo po-
deria ser submetido ao Ministro da ~ucação na forma de r,2
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...; ~ .comendaçoes especificas, com o apoio, se possivel, de de~

tacadas educadores que a.giriam como consultores. nêsse lll.Q.

do estariam agindo como Comissão, como se fôssem indica -Á' _

dos pelo Governo, (por intermedio do Ministro da ~ducaçao~
~ , A ~que entao apresentaria um relatorio ao Governo. Se n a o

A. •••fosse consegu1da unanimidade de opiniao, o Centro teria o~
tido, pelo menos, indicações claras da natureza e do al -
cance dos desacordos, e poderia, então, proceder, de ma -

~ .. , ,neira mais direta, as investigaçoes ou inqueritos necessa
rios para conciliar as diferenças de opinião, ou se isso
fôsse impossível, escolher entre elas. Se existir verba,
poderá ser realizada uma reunião à qual compareceriam taD

t 'tos consultores quanto poss LveL, no inicl0 ou no fim do iq
" -querito, preferivelmente nas duas ocasioes.

Comunicação

12.- Ao ser completado um projeto, os resultados devem ser- ~logo publicados, dando-se atençao especial a necessi-
... , " ...dade de publlcaçao numa forma acessivel aquelas pessoas que nao

se especializaram nas ciências soc Laã s;

13. Tal comunicação deve dirigir-se especialmente aos prQ.
fes-sôres e administradores de escolas, e, sempre que, , ,possivel, tambem ao pub Lãc . em geral. Deve-se estimular ainda a

publicação em revistas cic.: t:':'fic2,S,mas o problema especial que
o Centro deve enfrentar < o de tornar suas conclusões amplamente,conhecidas fora dos mei~).::)cientificos.
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CENTRO BHASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
Divisão de Documentação e Informação Pedag~gica
Servi~o de Bibliograf~

_ NEm 1953, com a ampliação das atividades de
documentaçao e informaçao dQ I.N.E.P., foi criado ym Servi~o de Bi-
bliografia integrado no entao Centro ge Docilln~ntaçao Pedagogica, QQ
je Divisão de Docum~nt~ção e Informaçao Ped?gogica, com a finalida-
~e de dar continuaçao a ob~a iniciada em 1944 pelo ~.N.E.P., isto
e, o levantamento bibliografico da literatura pedagogica nacional.

,.Este primeiro levantamento foi publicado no
mesmo ano pela R.B.E.P. e abrangeu obras publicadas de 1812 a 1944.

O programa ~stagelecido em 1953 para o Ser-
viço de Bibliografia, cuja ori~ntaçao tecnica foi traçada por Dna.
Irene de Menezes Doria, secretaria g~ral da Comissªo Nacional de B~
bliografia do IBECC~ com a colaboraçaQ e as sugestoes de Qr. Otavio
Martins e do Proi. Herbert Coblans, tecnico de documentaçao da UNE.§
CO naquela ocasiao, estipulava o seguinte plano de trabalho:

,
1 - Levantamento sistematico da bibliografia corrente educacional

brasileira para a publicação de um boletim trimestral, compreeD
dendo o arrolamento de livros, artigos de revistas e jornais,f~
lhetos, documentos mimeografados, legi~laçao educacional,etc.,
acompanhados de um pequeno resumo analitico do assunto tratado
em cada documento.
, ,

2 - Indice cumulativo da materia indexªda pelo boletim trimestral a
"Bibliografia Brasileira de Bducaçao'! , a ser organizado cada
cinco anos.

,3 - Levantamento retrospectivo para cobrir o periodo em que foi in-
terrompida a pesquisa (1944-1953).

, N4 - Levantamento das fontes para o estudo da historia da educaçao
no ~rasil desde as suas origens, a ser feito por Estado da Fed~
raçao.

,
5 - BibliQgrafias especializadas dentrQ de um campo especifico da ~

ducaçao em atendimento a solicitaçoes de i~teressados.
6 - Manutenção de um arquivo de recortes de jQrnais selecionados e

classificados por assuntQ e servindo-se desse material, elabor~
çao de documentos secundarios informativos.

,
Desde 1953, isto e, em 7 anos de trabalho,

o Serviço de Bibliografia vem realizando, dentro do plano acima ex-
posto, as seguintes atividades:

A - Bibliografia corrente
_ Seleção, catalogação, classificação e con -

fecçao de "abstracts" do material que cobstitúi a Bibliografia Bra-
sileira de Educação, qa qual j~ foram/publicados 6 volumes, perfa -
ze~do o total de 21 numeros distribuidos a 1.770 assinantes. Pelos
inumeros pedidos de assinaturas que chegam ~o Serviço de Bibliogri-
fia, constata-se a utilidade dessa publicaçao e o crescente intere~
se que vem despertando nos meios educacionais brasileiros e estran-
geiros.
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B - Bibliografia retrospectiva
,

O levantamento para cobrir o periodo acima
mencionado vem sendo feito p~ogressivamente em livros, folh~tos e
revista~ que constituem o acervo da Biblioteca do Centro. Este ma-
terial e catalogado, classificado eAfichado., Cada,ficha compreende
igualmente um pequeno "abstract". Este fichario ja abrange o total
de 3.535 fichaso

, NC - Fontes ~ara o estudo da Historia da Educaçáo
no Brasil

, O primeiro volwne d~sse trabalho, referente
as fontes oficiais, para o estudo da Educaçao na Bahia, a~aba de
ser publicado, estando o 2º volume, compreendendo fontes nao ofici-
ais, em fase final de preparaçao.

D - Bibliografias eS1)ecialuadas
Foram levantadas, a pedido, as seguintes:

'" ,1 - Bibliografia seletiva, compreendendo nao somente as obras que
mai2 profl.llldamenteevidenciam a constante e progressiva preocu-
paçao com os,problemas educacionais do_Brasil, tais çomo as o-
bras de historia e filosçfia da educaçao",e as de politica ~duc~
cional, bem como obras sobre a organizaç~o do ensino no pais e
sobre as meta~ de seu desenvolvimento. Este trabalho, feito
por solic~taçao da mmsco, foi publ.Lcadç em sua '!Revue Analyti-
qu~ de l'Education", V.X, n.19, sob o titulo "L'Education au
Bresil".

A ,

2 - Bibliografia ~obre o ensino rural no Brasi1 ate 1954, levantada
por solicitaçao da Secretaria Geral da Uniao Panamer1cana.

A ""3 - B1bliografia sobre educaçao artistica no Brasil, por solicita -
çao da Escolinha de Arte do Brasil.

~ - Bio-bibliografia_de eminentes educadores brasileiros, organiza-
da po~ solicitaçao d~ Faculd~de de Filosofia da Universidade do
Parana, para a seleçao do premio outorgado pelo f1Moinho Santis-tatl.

5 - Fontes p~ra o estudo da educação brasileira, contidas em obras
gerais sobre o Brasil.

6 - Lista seletiva de livros e folhetos s;bre educação n2 Brasil,o.r
ganizada para o C~earing House do Centro de Informaçao do Dep~
tamento de Educaçao da UNESCO.

A A7 Bibliografia sobre o ensino do Canto Orfeonico.
A

8 - Bibliografia sobre educação audio-visual no Brasil.
, '"9 - Lista de Revistas Pedagogicas brasileiras, por solicitaçao daUNESCO.

10- A educação no Distrito Federal; bibliografia abrangendo o per{Q
do 1930-1957.

,., ,.., ~ ,11- Bibliografia sobre Educaçao pre-primaria no Brasil.
,12- Bio-bibliografia do Professor Anisio Teixeira.



E - Arquive de recortes de jornais
A, Este trabalho vem~sendQ feito sistematicame.n

te e esta semPre rigo~osamente em dia. Dele sao retirados os dados
para a confe~çao periodica de listas mensais e bimensais de: Congre~
sos eAConferencias por se realizar no Brasil e no estrangeiro; Lis-
~as sobre as.~tividades do I.N.E.P., da C.A.P.E.S. e do C.B.P.E.
Este arquivo e constantemente consultado para diversos trabalhos do
Centro.

A ,Como_se pode constatar por este relatorio,ql
guns t~abalhos programados nao foram executados. O.motivo princ1-
paI e unico resume-se em falta de pessQal. Com efeito, para executar
suas tarefas, o Serviço conta com os seguintes membros: 1 chefe de
Serviço, I eQcarregado das B!bliografias Retrospectivas_e assistente
de catalogaçao e classificaçao, 2 encarregados da redaçao dos abs -
tract9 da B.B.B., I encarregado do Arquivo de Recortes de jornaiS, 3
da~ilografas, sendo_que uma delas tem ainda a seu cargo todo o con,-
trole da distribuiçao da B~B.E. Faz 2arte ainda do Serviço, como ox
gao consultivo, uma comissao de,..redaçao,constituida de Dna. Elza R~
drigues Martins, chefe_da Divisao e Dna~ Elza N. Al~es, chefe da Bi-
blioteca, para a revisao final da redaçao de cada numero da B.B.E.

" _Todo trabalho bibliografico e de elaboraçao
complexa e minuciosa, e;igindo tempo e meticulosidade daqueles que o
executam. Ora, com o numero limitado de colaboradores que o Serviço
possui, acreditamos ter s~do um verdadeiro "t.our de foreel! o qge es-
te €erviço vem fazendo ate hoje e que justificª plenamente a Qao ex~
cuçao de alguns trabalhos programados na ocasiao de sua criaçao.

Todavia não nos sentimos satisfeitos com a
realização parcial do programa fraçado; não q~erendo executar ape-
nas as tarefas rotineiras e considerando que e de nosso dever incre-
mentar as atividades do Serviço, dentro de um plano geral de desen -
volviment9 progressivo da D.D.I.P. dQ C.B.P.E., resolvemos apresen -
t~r uma se~ie de projetos, que poderao ser executados, caso seja po~
sivel dispor-se de pe~aQal e_de verba.

A Enumeramos'Aa seguir, os projetos em ordem
decrescente, de acordo com a importancia que atribuimos a cada um:

•.. ,
1 - Projeto para a publicaçao de um indice cumulativo da B.B •.E •.

,
Sera organizado, fundindo-se todos os itens indexados na B.B~E.,
de 1953 a 1957, agrupados por assuntos dentro da Classificaçao
Decimal de Dewey, eliIjtinando-seos l1abs~racts" para facilitar as
tarefas e evitar de2pesas excessivas. Indices de autores,..e ~de
assuntos acompanharao, o volume. Para a~iliar a realizaçao des-
se proáeto, sugerimos contratar uma p~ssoa qualificada, seja com
formaçao,pedagogica, seja cQm formaçao de docmnentalista. Atr~
buir-se-a prazo e remuneraçao fixas pela tarefa.

2 - Fontes para o estudo da educação no Brasil.
Em face das dificuldad~s para o levantamento dessas fontes, acr~
~itamos, dada a experiencia qu~ tivemos com o trabalho referente
~ Bahia, que a primeira cQndiçao para levar avante esse projeto
e contar-se com colaboraçao efetiva dos Centros RegionaiS, tal
como foi realizado para o trabalho da Bahia, em qye a maior par-
te do levantamento foi executado com a participaçao do C.R.P.E.
Em ~eguida, a~hamos que devem ser escolhidos os Estados em que
serao feitos esses levantamentos.
A prioridade deve ser dada na seguinte ordem:
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, Aa) Distrito Federal, por ja existir um levantamento sobre a
gislaçao educ~cional, trabalho realizado pelo ServiçQ e
foi enviado ha dois anQs para a Secretaria de Educaçao
P.D.F. para ser selecionado.

le-
que

da
, ,

b) Ceara) igualmente porgue ja foi feito pelo Dr. Moreira de So~
za, tecnico de Educaçao deste Centro, exercendo fun~oes no
C.R.P.E. de Pernambuco, um levantamento da legislaçao educa -
cional daquele Estado. O Dr. Moreira d~ Souza ofereceu-se p~
ra coordenar o trabalho com a colaboraçao do pessoal do C.R.
P.E. de Pernambuco.

_ A

c) Sao Paulo, p~la sua importancia no contexto do desenvolvimen-
to da educaçao brasileira.

_ A

d) Os outros Estados serao consideradosnosteriormente, de acor-
do com as possibilidades de colaboraçao que os Centros Regio-
nais possam prestar.

A As medidas preliminares para o desenvQlvimen-
to desse trabalho, devem ser: lQ) contratar-se uma pessoa para
continuar a pesquisa no Distrito Federal; ZQ) assegurar a colab..Q
raçao efetiva do Centro Regional ge Pernambuco para a execuçao
do levantamento no Estado do Ceara, conforme_sugestão do Dr. Mo-
reira de Souza; 3º) sygerir ao C.R.P.E. d~ Sao Paulo que se en -
carregue da coordenaçao da pesq~isa de acordo com as normas tra-
çadas por este Servi~o p~ra a serie programada. Para cada Esta-
do,depois da aprovaçao desse plano, sera feito posteriormente um
projeto detalhado.

3 - Bibliografia RetrQspecti~a
...Julgamos que, no ponto em que se encontra o 1evantame~to, nao P..Q

de ser publicado. A pesquisa tem sido feita assistematicamente
na medida da disponibilidade de tempo,da encarregada do trabalho,
apenas na Bibliotega do Centro. Nao e,_portanto) exaustiva. P~
ra completar o periodo 1944 a 1953, serao necessarias pesquisas
em outras bibIioteças do Distrito Federal e dos outros Estados
do pais. Assim, so poderemos pensar em cqntinuar as pesquisas ,
quando tivermos em nossa ...bibliot~ca o catalQgo coletivo de todas
as Bibliotecas de.Educaçao do pais. I~to nao invalida o valor_
do levantamento existente, pois servira de base para a confecçao
de bibliografias especializadas.

4 - Biblio~rafias especializ~das
Consideramos que duas devem ser iniciadas imediatamente:

A ,Ia) BibIiqgrafia sobr~ a metodologia das diversas materias do eD
sino primario, secundario e normal.

A ,
za) Bibliografia sobre a politica educa~ion~1, que vem norteando
a organizaçao e administraçao da educaçao publica a partir de
1930. A _

Para eS2es trabalhos, serao contratados ~specialistas do assunto,
que,farao o levantamento sob a coord~naçao do Serviço.
Sera fixaqo um prazo nara a realizaçao de ~ada uma das pesquisas,
como tambem remuneraçao fixa para a execuçao de cada projeto.

Com estas sugestões e caso se efetue a concr~
tização do programa aqui delineado, sujeito, todavia a modificações ,



,
acreditamos que o Serviço de Bibliografia estara munido de todos os
requisitos para desencumbir-se, eficazmente, de suas tarefas.

f2 - U~
~a Helena Tavares

Chefe do Serviço de Bibliografia

RHT/Serv.Bibliogr./Mae
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